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?^J;AOS;NOSSOS AMIGOS ;' 
, ; ' ' ■\.-ÃVb«m'''doi'^le^UÍnot inU^ 
:'^^;'; .^Mryidor, julpmòtfúarenlmle.iIúUra^^ quo,par 

'"1* - «nilUMto. nóohuína^ comb|nB£&o oiiile ã twJK'ile 
::;/,du.fulDrMCMdídnlámáUepalulo geral. f<r:'' 

' . \.^.: j4',cóui^miiiDi,;.,que vnVi''^ prejudiciT,np (iiiiiro 
"' qii»IiiitBr'MiiibiDi{if):pirildiirts.Ví''|]'í.,!i!A   ■' r''*' 
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:coRptó:fAí!f.^po^ 
■ i>'-ir. 
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. Esti senjo pbjai^to dè g^rsnde dUcnssBo 
■íioíJiFránçB ■ inèdiiia ijae o po'Pnio da- 

. 'quellaBaçã» acnbt da tomar, prohibiadoa 
,   iattoduççÁp da carne de porco sslgada dos 

-EBtadot'Unidos, .comb   maio preTaotivo. 
tim'ix* t:,trichiniiiet t^rríviA molaatiacau-, 

:, aiida pela fíiíMlío da (ricÃínd, qáo\s« en- 
..'<}}ntrft'tia (Mriie.du'poraol -'.. 

.; ■ Ò íeonoínísía Fratirt» tom publicado 
. 'KlgiiDd' artigos icontrá ,á prbíieiiidáde da 
:/. maditla adoptada pelo ffOíemo francei, a 

'quiV'par«e0 tur'sidodictada pela espécie 
.; de'pânico.quê produziu a àotiela,' repetida 
' pôr oiuitos jòfnaésj de qii» os presuntas s 

. outras Cttràtl de porco aalgadaa introduzi' 
.  daadoa Bãtiidofl Unidpn, estavam infesta» 
'-'das'^da tndiinai. .■ ;/--; .■-' ~ 
^ .■''■" '-'''■ '■-•■'"       .: 

,. ■ S"m' entrar no txaçne dessa qufotao, que 
J msiaintereaia.aquellfl pafz, fela.itãpurtsn- 
, eiaqne tomau^eom: raUçlo ao commercio, 

Dlo^, entreianto^fd» de propósito Wroar 
. ■■<Muhèc>!Ío'.-^t;flie-rácio';.'íy(^''go»ernt)"'rfaHCBíí 

, qiMTávela, ein-todõoçWiÇiloúyiíV^^ 
.' pwibo da atíend». fcs ezigüsdasdasak- 
: brldiàde piibUêã..; 

'^IComquanto.o córa^ercio da curae de 
.. p(||íiH]t:áal,fada'dòs:EatadoBiÜnÍdos se faça 
- .«ia''pequeoã: escala para'o Bràalí, .todavia 

:é!;:preoiso ibsyér toda á caiitella no modo 
:   de.'^preparal-a.,pár8:p:.coiiaumnio, ucüuae* 

üiiinJo .o,i;profi.«ÍottBM (jiie; o único meio 
■-'aj'iiilafiO periypjdiiiiigéíiUodis^ffic/ii- 
.ííSç;consisto rémí sujmír! li-carae 4 uma 

ábléiiKadafervura.. 

c^í'Síípiw 
|)e ::Oiil)ii>ii re^^^ ■M-'''- 

' ■ .      ■■BaiiMíinoiWiprMCOMçae): niO'Comparacma 
'■''■' ■. moiiój diwo «r. »Diíor/Florendo'de. Abreu. 
' ■■' '■ Em^btitintes' eoaí*i4wo»a'anii»>-"'cl'**'"-''^* 

-:' quellúaia que (. exe- aáTB.peiuu' mailo s diurua- 
'■'   o«iílô;^:«ni qae ■ èlègánUi: Ogur» , presldancial 

im»Í«pMW'nMÍuiiÍMCOgltíçõBiphiloaophicg-puliT 
.   Itieíími-fluelíB)oiBnd»ío:eii»olvidot 

rTlabimo) déiiido o hoondo primeiro rosgiiira- 

-.pSgmíiléá >'eoi:iÍÍi,.«irBi de ». ew. Mmiirao 
TaiOturviv^ljlaiMfoit de tírpretlidiijiiraT 

- -CnmprB táTÍibém-'observar- ijnó'^-toda 8 
cariie de pprcoj de qiíalqiicr prpvehieücia, 
est& sujeita ã Enusmamolostiii; . ,..]:,-... i.-- 

. O tQÍuÍ8trO'da-ag:rÍcu[tUra edocomrfief- 
cio; de França, ii'iim' rulatoria liiritrido ao 

preaidonte da Republica, expriiniuíse nos 
aegfuiuteatermos':^:' ■■ ■.''■'.■ ./'■■■-: ■. ] 
■>. :■■■ ': ■■;;:■;. ..l-.-..:.. -v^ •'■.'.■•U -w ; 'i 
■ «Senhor presidentit,' mihhH nttéuçltó foi 
clmui&ilB recém erneuie'pnrn 'á''iiitr(>díiC(!iu 
eui FrsQcn da uma quantiilnde coiisiiU'ruvel 
de carnes de porco salgadas itn[]ortHda3 du 
America, Essas carni's estilo iiifnctadas 
de tricbinas e p^e;ém grande ríscola saú- 
de puljliçii. ' '" 

■«A còmmissáo de liygione publicada 
França, & qual sujeitei ufxarneda ques- 
tSo, foi unauime ein re::.onbact;r .que a tri- 
chius, introdüzíd^.1 viva no upparellio di- 
gestivo do liDiDem', içommiinica-llio a dofu- 
ça chamada tricbinoW, cujos terríveis ef-; 
feitos produzem qusãi sempre a morta: Em 
prosBuça de umü affirraaçAo tno ubRnlula, 
et governo deviü tomassem demora as tas- 
didas próprias para affastar o perif^o n qiie 
podjam ser çupostas as - populações pelo 
uso das carnes, já intradtizidaa e entregues 
ao poasummu: Uirigi.'portauto, à todos os 
iprefeitos 1 uma circular prescrevendo ae 
précaugOHS culinárias^ que de7em SLT indie- 
poiisavelmealo tomadas para destruir os 
effeitos prejudiciaes ; da; trichioa,: de 
que estflO' infestadas as -óarnes do porco 
provenieutes da America ; a mnior publi- 
cidade foi dada pelos prijfeitos è. esta cir- 
cular, que fui alam disso inseri-la no Joraní 
OffkialAa. Republica. ■■-■.■■■rVl 

<Uas as medidas inJicados, infaliivéis 
no casp.de.atricta observância, uSo me pa- 
receram garantir eílicaítnente os consuni- 
dores, que pertencem na sua maioria &s 
classes ppucn abastadas du população, con- 
tra 03 perigos que poderia acarretar-liies 
uma negligecciii ou o ignorância das pros- 
cripçOea prooiúlgadas. 

■Julguei que era prici o  combater o 
1ir0prÍ0i?nrÍn/ÍÍnÍn>iIn.in«lY n.nnnn»«of»""'V^, 
junta consultiva da bygieno, publica da' 
iudagaç&o dos meios práticos para cousta^ 
tar a presença da trichina das camas d^ 
porco salgadas, antes de eiitregues áb oon- 
aummo. 

«Esta couslalaça^, paruear efflcez; deve 
aer feita por indivíduos.habilitados, em nu- 
mero restricto do portos de.dpaaiübarquB.B 
reparlisflea de alfaod^-gas sobro nãa regióea 
da fronteira designadas especialmente para' 
a entrada'eni Frauça daacarnea de porco' 
procedentes do rstrangeirct. Vmficou se 

a, iutroducçao destas  carnes,  só nu qua _,   - . 
pot'to do liavi'O, onde aa, entradas sSo mais. 
cbudideravifia, nSa se eleva.à menos da.29 
^ 30 milhúes de kilograminas  por anno, 

\:, ■,/,,■:, ^■■^S.ac'.■,ldeve aodw^pqr-eiSB'.i molifovmuits 

■noa na >. *«»«.« ■» "-- ■ 

*f)í 

■'iKUdp. 

,:to«Mdade,iiüi«iMÍi de^lodM 
UtiM lnÉi»in.na Ittr-*" da;HtieiM«4* nf 

i'í»rMa*,!|íd««por 
ii:0«l»« ;,o. «aeoFbatonJ 

\-ma'. 

.-k::-: 

IgnorarnQS ijual o grau Ja cfllcacia qua o iiilegro 
magltlrailu átlribuu áiiuutla coreuwnia sograJa ; 
támbêiii iioi â porleitámeiile cnygmalica a mtencSo 
gripbadtt DO tetbo iauiíaiHiií- ■     ■ '        :. .■ 

-Se talcofimunia foise .ejcclusi-amuulo roligloia, 
iriamai tirar o üigiiiQcado do vocábulo em Mr. 
Leon Bourroul, mixg)iKiii iwicoíi oui quesiõ 3 de 
doutrinai e oslamos catlos de que ».'í. nSo' se ne- 
garia'a-íerirluma nas protundos ascuridões^da 
U)3M insciencia; como puréin esse- aelo é ema 
hjbridfl0o de iniuitoícalbolicos,-com-omíre- 
petKées puliticas, tivemoi de recorrer aas aubsidigs 
Ua sabedoria profana. 

. Quoiliaoamua A uns o outros, aos quo aotualmen- 
ia i\ivm-o honrado administradoT o ao» quo di- 
ziam o adminíítraior honrado, no letnpo do sr. 
conselheiro Abelardo de Brito ; o .que noa.onsina- 
raiíi pouco adianlouao que ]& suspeitávamos. 

Uiw flUtinavatn, e entre fsloa a Tribuna n os 
neo-p*rtidario3 do.aotual presidente, que o-_hymno 
sicto devo ser aasim arranjado: Tc-Deum Lauda- 
irtiw, juio à nohis lulisti Laurindum Aàslaríiuai 

Outroa, fl neaK numero ainda oi neo^parlidarioi 
do pífliidBníe :aclúal e a TrUiana, corrig.wm : 
guia ad nor tUiisiiFloreiicimiCàrlíímAP'-*''" 
Sií«ai».,i7í'-.í.iív' .--■■■ _-,:■.' ■' /^^-'.■- 
'.-ÁrâiffarençaC0DiiateapenainOfi.de uma mei- 
áoinhiprepoíiilo-ríKfww.^iw*'*!'-: -r:;!:    .; j ; 

Uns>ppel«em..;da Silva, outro» preferem.;, d» 
Brito.'- ',■;"■"  ■■:-, '■■■  -■'■'■ -'■' "   ■", "■;■. 
',;.Q««o^coniaTazioi- •■■■■ ■■ 'h''. -yí;.-:-' '■-:■- 

;■';■■■'■''■-.' ■''':'■;/■/;■■'^'"■''''■''■■:v^'". 
r.'.Coma'teii'saborialriiiii-,.",■",'"' ['^■T''-^'''"-' 

CetlJ, nloealamós hóje-emejtãdíTda graia.Eí-, 
leaiuumDloiprerideoijiaasI... ao nni verdadeiro» 
S^iiris líuararlo). Vmt aridei de falta do Ibroao. 
Nema palmeira de om aeto ; nem o oaiii de.um 
enUodlD q(i«l(in(r:TudoáílMKÍaM,'e>tenF.I.:>j':' 
>^Aaccb>.|inNde'DCtalaiidiei)volUiinaia:atno»- 

■phiradTacido c»riwniw..iO :eipiriW da.admiiii»- 
tntítopún lobre 6gu> como oatrura.o aa.Doua 
Bral«tado^íú>«-ogii«. :.-■ •:;■-.-;  ■„.■;■ 

Em bn*e tmi<a'-as?iMvÍdeDctu:«)mecaiio a 
Drodaiir'ê((eili>a.'.e ni0'lkrda^a..|ion .em laea 
jHíMnanw vãnt» diwrr: '• ? B<» n"»"? ,!*."J»: 
Haa. *' 

KiiCoãoKamordiçaaoppoiiÇto-i.iv ...i    - 

.:-J>- 
dándiírima'médin'dév2,5(J0; toneladas;ipor. 
""i*!!-'' , ■ .''■" -■ -M '- '  ■.■■'-;■; 

aA carne asaiin importada para ser sub": 

uVi'ii i.r. í.-í-(.-:■. 111.:.'. 

im .met tid a; '■^riò :o snia d." m ícriÍHffitílbi 
Cftdá [ lípernçaó',''iim'iíriíiíaBÊ 
'longo;^nao'!3o.'pòdo.íulo,-pb^^« _.. .,^ 
dB''ni(í1õ'';sério qimniida<ièii,coii_áider'ayqÍ3,' 
guiilqiiitr .."^u'è^'BBJui''o''pBsaont emprofi'ado 
'i).e6ÍB "aer,vijo. ;;.A,;:fi3ciilÍ!H!.^Q-;,; nn')^pódu, 
ijois, déixerdá surparcial oduUi ii áiminrf- 
ticncidade. üotindo as popukrGjs n'uma ae.; 
giirunça «níjfliiadòrn quij-itHmbcm poJlia' 
comproineiler a uccfto. dp bfbverjio. Tive',- 
por coiisegíiíntfli-dflironuiiSarãtotlo pro-; 
jeeto de verificação das .iarnes do,puíco 
importadas, 'pBÍo^-raeiio3,ífiím..'lo' áò prc- 
.seuia. ^^ . ,■■ ^, .^ ;'..':iL;- ,-,, ■: ; ■ 

■ , oE' iífgÍ!ii'te,,!Í)dayÍB'r djrf'^fiin'ab perigo 
real e :cpustaiito. quti pôde (|féctiir'u «ande 
publiqffetn vÍ8'ta'daintrpdift^aii,'em' Fran- 
ça, dita Carnes.'dê .porco ifiJo'FÍiimRiitò,iii-> 
festidaa, ilé'.triciriua,'::Ü.iaa«ÍgiÍ!incÍa> éffi-' 
caz nno jiai'eCBndo-mi'poMivul, c-jusije'ro 
indispensável á proliibicM'-aaai demora, 
em-, toda alinha da írotils&Vdó terrilurij 
da ttep'ibticn,. dá.Jmportf^o.daa carnes 
du porco salgudua proçcdeto ^dps Estados 
Uuldòa da Acnpriqn'." Setiw.liáute medida 
já füi tomadií par Jliversoa^ei'a'doa'ila'Eii- 
ropa, taça Como a t'nissia, 4^iItaÍiai ã Áus- 
tria, a HuspanUa, o'Puriu(fjfl.,eaurecia. 

«for oiiiro ladit,'ppréuii^coualilerando 
que. .as carnes de 'porcõ;dW)rÍgtini,araGÍi- 
caná èotrám eiú grande'pà'jíw ua'autuerita- 
ç9o-dus,çlaaaes pouco ábHsÍ|das, coutiniia- 
ri'i á estudar oi meios'de.^ifeolvcrasdiffi-. 
culdades que aprcseDta;/.'Uuii'qiieatliótào 
importantu, nasegiiríiudú.; ^oá.çpusumMb'- 
i'V.s,.;de9tiia ..cariiBs aa-.garafitiai>' d q;ie-turn 
direito do: eitpfirar.de Htüí;'governo'vigi- 
.i^iite.'-'^;; V V''. "."f"M^ '■"'.:;:.. x 
^'■O.-jmiftistrò da ;iigr;curttij(a eilu coro- 
ino.rciü !-'",..       ,, ■■-. .;.".ív- :,„ 

:'■-    . -:■.■:"-■: ÍP. TinARD »■" 

...^v::.^?:SIÍinnftft^:riVÍ«ír^-- 

4Iéría, portDgdéiesj 
; Ü.vico-coiisiil pórtúguei, ar. cómmeadáUur/Feliic 
do' Abrcu^ 1'erejra'Cuiitinlio, anda dirigiadii a 
diicrsòs cidadãos purlugtieies, residentes neila ci- 
dade, .Gativitiii, pur eacriplo, para uma; reunifio 
.hoje, aa.moio.dia,.Da Gisade sua residência, aOm 
dá sé tratar de'.s.factos: judiciários ul,tÍmameote da- 
dos nos Iribuiiáes deala cidade », ,. 

Todos ji sabem o quB.o sr. víco-conaiil quer. O 
assasiino do Wra ATiinrfa foi absulvido, fia três 
dias, no juoy desta capita], o essa abaolviçãa foi 
quaütlcada .de inlqúa Canio - pelu juiz que presidiu 
ao julgamento," como pelá'iraprcusa e pelo publico 
cm geral. !, 

^ 

secutus por Iodos quanlua applaudera a heroícídade 
e ignoram o grego. Virgílio., esio fez publicar coU'^ 
sas do arco da vclba acerca do cerco da Troya.: 

ÇaiuÃes... mas porijue. cihiblr taiáãribò cabedal 
deCTudiçAo, se basta-nos allegar quo á musa con- 
tuniporanca nHo & indinereaie í grandeza dos graa- 
deacidadaos?   

Lido. 

O ar. vii:e-conai)1,^a^r ,bgora espocnlar com iuí 
ÍDÍqaaab3olviçiò','^lè>'anlí"do o esplrito'denacio: 
Qaljdade,.ad próprio p°ira susdler.odleB.e.iepréaa- 

:':'! 

líimeeni^Befpiinírncrú'-contra' i "delibéVajaoidõ 
juryj c alndã malslndignou o publico eebsaio e ii- 
liiairadi, semdistincíSodú nacionalidcs. A muitiw 
cavalheiros- de elevada p03Í[ãü social e polilica ou- 
vimos censura^,ci(iii'iiidlgnaçàoofaclo, dizendo 
alú quo é lieoessario tefurmar a insliiuição do jiiry, 
qufi.-c&ndBipnaj.us.pcquenos dei cios. o-absolve o» 
grandes.criiniàosiis', .1'odeiiáuiea :ii|CÍmo!,cilaFÍ)o-. 
'iileB, aó.issòfussó.íiéiioMaíioi '.■^■-■:^-i'--h '•'•:' ■■■"■ ■ -, 
i„afifdprio,jiiiz, nõ.'piocçsso;-(oio.ptimeiroakii- 
p«i|»rv...;::i::--,:';.--:,;.;;:.a:.:;..:,....'-- -i-^, 

Como, pois, vae o sr. vicertorisul levantar '^iips- 
tio do nacionalidade, convocaado os seus palriclos 
para perseguir o dolinquenlo T : r.'. 

Haverá, porventura','nos Iribunaes do llrazil iima 
justiça para os brazlleiros e outra para os pcrlu- 
gueies, gregos,outiireosií. i: '■; 

Em primeiro lugar, isso i^ lima oiTensB á magis- 
tratura do pair,.oDeilsa que nenhum bome leal 
portuguea doye atirar-lhe.   ., '.;-.. 

Foi um juiz braslleiío o primeiro a oio coufòr- 
marrso coma scnlonsa absoluloria.; foiam os pru- 
prieí brazl1eÍroa.os<]ue saiedlgnaram o.comiuari- 
(aram Irislemeuto o laoto ; foi,' emRm, a imprensa 
braziteira que protestou contra o faliocrilefio da 
maioria'dó jury.;     j^. ■ •   ,,  ■.    . .   ,. ,; 

Os portugUBMs-'olodos 03 estrangeiros aqiiiw. 
sidontus, conliecedorcs da iníqua 3Hnte(i(|á|'làiraém 
cslygmallsatám o-pro cedi men to do jiiry /.' '' "'l 

■ Aqueslió vfluaerágora-aireelaftllelàcio'.'-"-' ';"■ 
(Jue mais quor o sr. vlcoconiul t Pois a. s. nSo 

tom confianífl nos magialrados brazileiros ? Herios 
conílnnfa òii nenhuma l^m elles na autoridade do 
sr. commcndadvr Peliit, ,quo conspurca, o olevadi) 
cargoiqüõ''exercê,'coitio jS foi provado naiin- 
prensa. ' 

Porque razioolsr.- vice-consul aí ngora toma • 
peito aiquesISo. (Io asiássióalõ.'do Vii^-afHniío, 
SaaaionSo.deuum ló pasio anlariarmèma,' no 

«correr do proecjso, nem iSo pouco ciimpnu no 
.lerapo^legal.o preceituado n»convo'riçáo, sobre ar- 
recadaçlo.dos püucos bens deisadoa polo faliocido, 
conforme foi provado-com documentos no joiriál 
Á Pratincia t 

Que zelp.pharisaico .6 esse agora ? 
^ara s. a. cumprir o seu dever é necessário que 

os portuguezos o .auxiliem 1 Cumprisse-o,- 'cotno 
devia, quooresultadolalvezfo'so outro. ;- 

O sr. vice-consul tem por alvo oulro fim. Procu- 
ra, tarde o a niãs horas, fazer clientela, aver áinio 
caho do lugar que.occupa-. Esse 6 que á o aeu floi^- 

Ptetende moãtrar^aos scuisuperiores.'^'que cuní- 
■tttíe- ■«; jw.-aííiOT-^-íiínr TargWu» ^ tta^ ^dacmurta-rúc' 
Iodos.        ■ -■ .    .   ■ -:. 

O sr. vice-consul estíL preates a aer demiltido por 
Incapaz e péssima tuncclonarlo.. 

'Oa aeua.aclos, ca seus precedentes, foram leva- 
dos,, devidamente documentados, ao conhecimento 
do miulstio.de estrangeiros da Purtuga1,quo man- 
dau,;Segundo consta, tumar providencias, por In- 
termédio do. sr, centul geral no Riu do  Janeiro. 

Conala mais qua. o resultado seri ademisslo do 
sr, commendador Felix.- 

.. Esta é que £ a questão. S. s. eenta falso o 
terreno que.pisa, õ prova a aua imminanto queda. 
.Tralá agora de.versi se nalva-A custa do bròcesao 
.de-assassinato.deyi>a-Sfuntío,eá custados'por* 
tugneíea do bo.a tú. , .■"■.;■.'       ■ - -'- ' . 

Perde, porém, o tempo, porque cs patlugaezes 
reiidanlei em S. Paulo, alliados pelo sangue e pd- 
las tradições i nacio'nalidado brazileira, fazem coita 
ella uma s6 sociedade, e confiam nos —'-■-.>--- 

'■: í. ■: i- -' 
brMtaln)ií'qirá;^^tmòneile''pfõMM, taÍm''JUa 
provude recUdlo. :■ ■ 

ftÇSSÍJMJ •ft^,»*;^*?^? 

qtfe(tíBpB?KÇÍ^--r^-;rf'Jt^'i";íí%'?'^ .--,,.■ . 
"'Oi:i>ortíisaKèSi dbiÚ» MB'brHiteiros, ruMiMri 

.  jnho'nemiasaiaMiaeiH' 
pcdiontes do-ar^ Felli Cõutiolip;   ^'       '''■- 

.Irfltó3.'«.-.d*Mmçijr;o.»ia«i,-:dev-M(i'"'de rtca'.;' 
coniuli'dS eipeaienta ccertoa ntgoicioi ijn'ii'filla 
encalhados na sua tepaitlflo, é díiie-M d« pãu- 
CoadÓ3.''i   .■■..-.'   ■'■ ■'^-;.".i''.:ii'- .,-<-.--!■('."■ ■-" ■ 

Tomem'; pois, cuidado.o« pòiiüitMét' com p'ar- 
dil qae Ilies-ifreiMtB ó*sr.'Felii(,Oe vrjun bem^iia a 
iiHlignaclDcontra a 'lealeõfi::do:'jUi]r'é'-ftnl, e 
què a'Imprensa selevanloa-unanlmeiPinpndiftr. 
lalactó.^-- ,-' .-'.r^.--,, 

A sociedade de.S. Paulo sympaihUa com a caa- - 
sa da aàtaatiüado ; nio vonliam, poli,  ai dtifra- 
çadas contendas de nacionalidade, qda d, ir. nc«> > 
consul quarlevantaTi.desorleBtaraoplãtto póUí- 
ca.   ' ■-;.. 

.'ü.':; Buud 
,;l..:): 

;;.8BM4NA "SANTA: 

tji;->:, '\)S] 

,: .   .\i-;-'-iiJi 

; . j i.'.i.y i;f 1 ■' 

'Ãgora,quS'eBt&:pa88ida<s SnukA'SiK- 
TÍ; devamos todos :os' báoéaalénMrlwB- . 
dizer a horn am -que o Virtuosa pralim 7- 
desta dioceseise lambiou ^da: notneifr, pani * 
Qosspipastor o!;reTarendisriiBO-sr.'-figaHo 
Miguel Martins dn Silva.  ■■■-':■. "■ 

Todos nós vimos comosa ia entránbaodQ 
uo.poyu,.bananalgo8B..B.J.espfaflça',,,^U<re*- 
ügíSo^dd^ MaVtyr inlvãdur' dã' buinanidade.. 

Todos notavam, a ausaocia db-povo fta 
solomnidades'réligiosàSflé o qua 6'mais, -'■ 
a ausência das pessoas gradaa do muaiel* 
Eioque quasitolassto conaideradaa cõõio .. 

Dua ça.tbplicos. .-,v-.:,'..■.,•■,,,:-. 
Notava-sei'Vois/qtiS'^^o seiitíineato.rtli-:^- 

gloao ia pQUÇC' J).j[tquc.it.;^)d0J^f^w^>H'.HÜ^ 

mas. 

■,.'^(.r-';*K- 

.■..•::;-:M 

nm irüUt da atitof tni- 
yin^'tf õfiflefcr ot 

flúroo floreocio,floresce",..."-: 
Em nores abre-sa. abreu ; -.'. 
Emqeanle Al.Brito' teDec«,'^<.^ 
FIdreo llorencio iloresco. rí' '-'-■'■ 
Uppoii(A<}, cessai cessav,'r"H|.. 
A guerra,aoquefenecauí-: ;IíI?í 
iflorenclo tldree IIureiCB '   ■ 
abre-so em flores,abreu.-..„,„^, 

:■■■■ W 

■.-r-.'Síí-* "---.. 

Agora 'pude s'> cic. .contar cum a immurtalidada 
é cum o'despeito invejoso do'^AjUj-Acliillus, VaséO 
da'Gama,'ocondeslavei;.D.' Nuno o uutras^hèrdés 
Irombeteadoipelabosina'dafaraa;' '-;.:''i à 

(jtâai r\o prílo alêm.da.grammatiu-philoaaphlea 
dó" ST.. lulió Ribeiro.. e...um-<.liir<rde. coilirovenía' 
pbilhúmãdo íónitt-rnud» Assis'BiaziIi'os',qMlro 
cantos de'um poeüià héiolco,' onde.' 'o poeta'se' ei- 
priraeiiela tdnnulaivírgiliana.: ■- ■ ■,■':■-,-■■'í'■■'■".■ 

.'",'"« iife, 'icilietisum egaqai nune    ':,■'-,; .!- 
- 'pretidtateiii florâtciupi jtoreunt fono'l, 

.: -.< tfidÒT.qdintõiâ iei-fafaoofiier     :' 
,.,'.1 -bi-de Mr^decanladtfpÚMO/.i^píaiio,;;'''.-"'- 

,-..'v off,  aã,.pBirí, ,ogUiiiruiiiJ ii: .■:■".•--.■ 
'iremos apphudindoo mais as pro .^. ~.-. r. 
proíf,'provideÍiiJs«oí<íí'i.iH"ri'ni'.. '   ,..■■/ 

■"   ■itipergiai,'O'iihiaieeiilasKÚloniiii-! ■''' ' 
. ^..:...^T,^i-  ■■^' o^.-'!'   •-■:    I p:.i'--'~--: -■'■■■■■ 
.   Eoriquecldá. assim a ilitteratuia.nacional coma 
obra do poeta aoonjma, ,passamiit .3 çontar-um 
canto para' distraKir.'os'-.Mios adminlilralivos/do 
integro nosso primeiro inagiiiradlo. -'"''.-'   7; 

— pois ^vócS tem'animo do.mo matarnomualdo 1 
èrilaa^avo.    .    .:-'■.;  ■- .;:í.;.-,,. -J -. 

Eapáiitõ do caçador I. .'. .,.:;..ii   .--■(    .■■  ' ' 
j. —■Quiini ís : entào í;     .' :,'■■■ '. ■ -;' ■ •'■•■ ■ 
'.— puis níó.mo uonhcces.maist Eu sou o papa- 

gaio Ia de cass. ' .       :-'\ ;■ 
— Enlío, dá ei o p6, meu rieo. 
Obediente, a ave, doseo e vem pausar sobra o 

cano da espingarda, do eafador. Komualdo reco*, 
nhece nn forasteiro o seu rico papagaio que, anl- 
dava fugido havia um anno. 

Moralidad9.;tem.3penas;asta: — o lllustrc Bario 
d» Munkausen deixuu successores. 
!. -/.-i (- ■\--^-'- ----'-■■•■■- ■■■■■   i-^   ;.';;;,    ■'- , 

Corre-nos o dover do rectiflcar uma phrase que 
s, eic. o senador Florenclo proferiu em brinde dá 
ngrarlBcimento por OCMBÍSO do. banquete qiiB A 
rn'iuna.de iodo.corrente, traascrevee.que reali-j 
ioii-so'em"Pòttn-Alégtb- na véspera dã paftídá de 
de a. eic. pira eala provincin. 
'..  -'h:\h,., .-.     ,,.,-;  -;■  . .:;-./.   ■'■.í.' ■ ■ 
.,Aphnue,reM ;..;,;.-...,:.■■,■.:'i.;.v;-.í..-.-:'v-.^-;.?t; ■ 

' «'....'que nênhiim homem,"qualquer que' sejaj 
oseu'-lalenio,. ò sou- prestigio,-a sua dedlcaçáo á 
caíisa:publlca,.'pddo..coni[deru-se .tUaada por-ii[ 
lâ, e,-iue se ha proslado algqm serviço A (ua;pra- 
viaeia,' e""üd seu p^lidõi.a, verdade.S que èsle era 

..' í;. 

'VJvl",. 

' Havia nas proiimidadet de Porlb;, Alefre-.üm 
déittnid» fiaafod que gúsava-da' fain* de: bam 
atitadore de-vancinimo biãtoriegrapl»; Un'Mllo 
dia o noiio berde.vMatoríoaahe-^iMrinoDtM • 
vaUéaa tuiilar,quanta,allmarift,aiKOp,lia.A;Ca,Ima 
era íoHe:e oc»íádor:íoirpêdlr,ao;ràBra.e íiMwrt,* 
c4udü-un'ii|aáteaco'<u|icoqBirbraeqara:~pa-' 
lajla rasaria, cobilBdoeoBi^Inteá.aiwliia-o;!.**;- 
CMi lanada dt.^eaoplBa. Oo amtíaiaBakar*}! 
OH da ^a da imre aaba ywab ean.mC* 
iaur da im-.^-P^^jR^^ --=»-«. 

^-■ell«ífftíto.^'0( Sdiom dtlitn'-i 

V-'tue se ha proslado algqm serviço A (ua;prc 
._..a,' e''.'üo'.se*apãrlidõ^..a..venlade.e.queê)leer 

quem'o-baviafeleváifc';'.^;'"■'■■'"'■ "-'*■'-'■■ '"■' '" 
:;..:;. j..-;'"l-:ím C .í-í.-:-í 

.'Pedimof' venia -parà repretiaader doeilmáaiea 
modéstia éÜgerada do iUiulro preopinante. S: exe. 
nio'emilte- toda''á, verdade.qna^dd.alBrm^, que 
<^MÍId^p<Sdei»ü«deTar-se életaMpòrríià.'»" 
s:Quea.sr.:caate1beÍro Ab'eIiTdò''e'ú sr.'Bantisti 
Pçrein, ptedecesioics do.ar. senador Dapreildenl 
eiã dastã provineia.unaanciauem; aqoelle'cofceltOi 
trànãéàt; Bsi' eu.'m'adem] pouco - EUJMü de melrO;! 
miã ^ãe'o aelual'p'residen te alo'ae'caiitidore ele- 
vado jMr ai nuKn»: é nO caso paradoxal.' 
,.&. as. esli perfeitamente 1 altara'dasituafto, 
enU-0.:Diaaroçò>Vnrio.em limbaJiqaete.fOlilico 
é danaacTáT[w'nhte.Í9,'iastitaisd,ea ,qiifl Bo^irutiiq 
Dma'protuBda bbdèatiaou uma inaokvIpayeriK- 
aataaeia daa"noça«''ivfã(ênlea'ia'vdlriiensAea dm 
eorpo»,^;,; .v;f-í ;■■  -^r-'- ''^,..C^ 

■;sí.j,.'i •~-- -1, 
Outro «(Telto da modéstia pçesÍdeiicial'É''aae 

i. uiidwgóu tarda de aaiaMUMairo^'DaBOlte 
do braeflcio.do baijtoJMjFormilU ic» .«wu^a a»^ 

il«li1ir^" a* baata' muaAiMfumãfMmi 
'ma Uotlaparao■dnialUnvIor.i-iit.i}íf_ü!)âibu'^ 

ÍLÍfK*nW *«Wrii:fii'poBftHa''Íííí:'; Ci.'S;|'.- - Wtt(lHífiS,'A»gM'i'áo''«fctm-,4a/^»po*«^ 

' ■'y.'y. 

Aproiiváá Divina: Providencia ínspiMr- 
ao nosso digno diocesano exmi sr; d. Liaó •. 
Deodato na escolha do parochoi   e, ahi M* 
ino3 adirigir.apõssBigrajã,. o;.,pBdr« Mi* 
guél-MàrtinsdaSilrai nm^dósinaia dignes 
a eátreiiuosápoatolosidB reljgiao'do eraxi* - 
ficado.'.'.''-.')  '■..'.''■■■■ '"■    ■'"--'■■-' —''^^'yf-''-- 

Que metamorphose 1.0 possp, YÍ||^Ió 
inspirailo na paláv)'BÍ sublime; .do -j^viao    , v.^^ 
Mestre, j&.em. CDDfereneiaa.religíosás^Jk     > /' 
effivpnticae'faitaB''8obre''áici).nfl^f|Í|à.'<BÍii.'.b>.-'. -~v.:/' 
daB''o8'dpihÍngoV.'da''q'niiraEi'n^^^ 
elabora^ósartigos.QB idiprBnM'localj.iiim*-^ V;v 
seguiu,'que'a maioria da seus fcaauMfeB     ' js.: 
 '   ■  -■ ■■■■! -■■11'.   <■■•■ -■■ <  .-MUKiw:,':'^-'    ,.   ■■:.■:. 

caramba,.cabaÍlérot:a daidejou solire''o iotãrri)^ 
tor. doua coríacoa cãrra8adosdeamea(ia.'l'.''èfaeUeB" 
olboaL.lt. ----. -\ ■■■■.•>' -■'.ill'.■-'■■.--■■■!-* -'.'v.- ■;■...„■ 

' Ss traumas «ate fado ao'-cODhèclBiràlá]'da ' 
ad minislra'ciou è 1 cam^ oí ialulto' dei prí'üiM!>i tra- 
Uaimpràdeaciaà'ful<iraüqM'>D^aid'6Dâi'HòU(Ht- : 
ter.a'marcha.íêgãlaTdiaiana«Hli"á"dú'ra<i|òcI4a 
publicas. i.iu-(.:..;i.:l   ■.. -i.-i.<- ■■■; 

Os publicistea alo ãincardes êm recoobeecr qaa 
o odio dal miilharés é que derruba oa imperioa. 

Que a admÍBlBtra{3o"cóbsulta para sau lovanw 
Michelel o e eiperiencia do ar. ooaaeibeiro Pali- 
Duroaaiparfo. .;■".'.:> ' - 

S eic , que é vofal bonorario noa conaclbos 
dacoríMj baja.porbãn;-.-Ínli|ÍiAri:o;fle<^!Mi'd*)«> 
tidoiIrap^íVtaoaiiiu.da tarra;e.^,dajpM|tfjqáa ' 

a era intéiremperã Brr...,Rocct.,-,:-'.'.';-!'.<',iV')Sn.'-.^r.. 

'' &n matarle da cliiba e seisSaa eanotmõialins 
aomos dotada de uBMiianaülfi quui «baslnta, o 
qua^oes obriga a fadmHlHw:knalore*in*estÍ|a- 
fOea ós diieres doa propamuta.. 
- - Como o fflna do ilub -repubHeaao acadacaica «ra 
etmm^rMTúT o SS^ aDolvarsarlo da owIta'daTlra•- 
DaDlet,-UviBÜa Mts.oa salOat do taab'QjmaBa-" 
tlcó:Poitiuíiec.Mda'a"'allM{ld t' «s^àlapaaba- 
iBt»,-aflmde wpiaheãdsf a proêma de labilagi»- 
demeoiiBadifflell,qàe'taííuã 'veMaaé IMBIíUO. 
paradaU>aMMN aet'ilaiMta;'a!Jl>ni|>llM.:-iar - 
conhéeèüdó-tbdoa nafim.du COBUI^ talea. 
Ul povo «ainda nlo astâ-prspando para • Ubetda*' 
da».; . .      r,-i'.-s''-s:'i i'-''~*\-\ 
- OuvimostodoobBm'qaeaa'diaBedtTit»4aalaa; 
a tõdob nai qu» aa diaie'doa meaanUttáB. 

Na occaaüo en qiia o orador do clõlí (flpabKea- 
no, upireadtKa ;pIsaãi:i|dHaw^BatlMnt atbaoa- 
pbera_çarra|adé daMba|^gen'.«9l>Maa;«. lawja-; 
danariaa, o ar aaOènata paia nvolnrHUÍa{ar- 
iia,idbla doar.nMaitehia(u;;> Matia;ída«ta Ja»> ■ 
muBdósi'I.,lrma de ,eAM;ramlalM,li^rOÍitl8:M.W: 

nMe^Mt'tarh'yib 'Ofiwtel^ potaSte '.df«S«la'. 
rtí«(õrfBa'^ata"bóiiiw|iK';'=iH*rf.'5' ti-.^'-L^i 

: (hdeatróp»duuaoaRUwòéMMi^arí 

léa dliiwtdfaraia^laa qBa.«BlaB&tBaa irwada -.. 

ab«tU aa trMt*aH^:qw!WMÉI iFi íMtjétjlBif 
ioieiar:%,^}ê£:váiÍlgik;-^r-sVi-i^<'Ái'h'-y^'-.nf\ ■M'-'- 

iadiridBaltteata- õtt* u !%'«âm^« MMT^.; 

r-Ha«tli»*l»aOa»'J;m»-lrtWÍS-^nT ^*illMIII^ 
sffi    ■ "■ 

■-;-'?■■ 

-?'í-'-r 

1ti;;»íi.i-,ví*- 

"■^Lí-ü; 

ceatfiHat^jtiÜR}- 

-^-    -r.     .'   '"'a   ^"iJ-|'--  -- ".'Jíí^í' 

'■ " !«'-: 



^m^mv=-^t yr-T 

^JP 
r-ífí'-?- 

Correio PaU^iano 

correodo Ji CIBI de Deua, pediBaem fervo- 
rosamente perdBo da auus jjeccadDS, ee con- 
feaauaam a recebessem o sacraaioii^ d» 
oommunbso P] 

NHS duBB uttiDiaa seumiias it coucurrea- 
OJB á pratica dessaa actO'<, escodeu à eippc- 
tativa dos vordadeiros catliohcas 

S(3 dft qultita-feira Santa cotumuugarauí 
ceroa dã W pessoas , tacto que ha muitoa 
anãos Qlo se repetia. 

'?;,:■>; Em todaaaa solemnldadus dli" Sein'W 
.Santa foram as peajoaa maia gradas qüu 
figuravam da ópa, carregando paliio o nU' 
dorea, fa/cudo guarda aoSeulior, elo 

A concurrencia da povo à todos ua actua 
■fui numerosiasima. iiotaudo ao   om   todos 
ellas extraordinária ordam e rospeitn. 
-  O conteutainento ern geral, em loilaa as 

—■fedas se fallava da aetividada B da etiergm 
.   do diffuo SBCerdütü, e todoa   á purtia llie 

testflniunhavatnacQnaideragBu u reaiiuitu 
de nuas. s.é diguo. 

'Oa aermoes íbrain prégadoa pelos revms. 
sacerdotes MIguul Uartiiia da Silva, JoQo 
Guédea, do Desingaoo, a Drotaio Corrfla, 
do Alambarj. , 

^^"■fPàrabenà ao'povo  baaanalensa por  ler 
.como vigário o padre Miguel Marlics. 

• 'íç/ííiijtPftnotiolMiodo Echo Banamlense-] 

^t èi O sr. Floreicio de Abren 
.^■■^' ■ '-- PARAHYBUNÀ 

■ "Siia-ai-se inforiuHHsj bem da pesaaa 
nomeada, por acru dn 21 do correaU'. paru 
ü cargo dti inipector da iustruccao publica 
daquella cidade  pnr certo iiãu a farin. Sua 

.'■'rt., probo,'lioDCSto   o amigo da justiça, 
[  'çumoió, comcerieítt foi illudido, para fa» 

■ .-zeriesta nomeação. 

Ã justiça. 

Ao'sr. sesador FloreDcio de Abreu 
TAIIBATE' 

rude coatiníiar^,,a exercer o cargo de 
[iroiitotor pubíiCo; áquelle qua sendo 
parte pela lei no alistamento doa elei- 
tores, aniia toâavia de porta em porta 
a cabalar para se eleger deputado pro 

..Xincial., e moatra nma relaçEto das pes' 
,;,agaa.ji; conip-omettidaa  a  dar lhe   i 
..i.yoo 1-. 
;..iB.- Pp^caracter, circümspeçBo e hones- 
,':tidadò de s   exn. espera se ver cortada 

tão monatruosa. immoral idade      2—2 

r ^:^i      \      ^   - 

(Rin iusIiQcado si su» tillu , ,, 
Foi suhmollldo a inlgwnento o proceajo mstíü- 

rado wU jnalifa puWlca mnlra o preto livre Antó- 
iilü do Amaral, occüHdo do critoo do turlo do 

Á'leí«la do réo foi connad» ao «tmlstita do di- 
reito sr Danlul Auguilo Macbido .^ 

O acouaado fui cpudeninado a quatro anooí çe 
prUlo com Irabalho e malta do 20 •/• do "a'or i» 
urto 

■if' 
■t'i'i m If^' 

CHEGADA 

Acha-sa lia dias aesla capital, da tolla Jg, si** 
vlaueDi i liuropa, o estiraavel cavolhBifo ar. Victor 
Nollimian, acredilido negMianta deala praça. 

Cumpri meu Ia mo 1-0. ■ 

lilHANDAÜE bOS PASSOS 

Hoje a 1 iiora da tatde, no raapectlvo coriislo- 
rlo, rauno-sa a uesa adcainiatruUva desta irman- 
dade para lialar de negocio de inlereasa para a 
lacama. 

RKUNlAO 

Hoje ao meio dia em usa do ar. vice-consul di 
roriuDil reunem-se alguns commerclanlea paitu- 
guetea desla cipiUI, aOm da lulat aobre ipteiM- 
aai da colônia. 

ASSEHULE'AS OERAIÜS 

Hoje a U Imras da manha re unem-so cm aa- 
sembléa geril oa accionislai da companhia S, Paulo 
e Ris de Janeiro no cscrlptorlo da eslaeao do nor- 
te, (Brat) e no eacriptorio da Campanüla Paulista 
os acciouistai' da Companhia—Cantareira e Esgo- 
loa. 

FALUXIMENTO 

No dia 21, falleean na cflrte o conhecido e hon- 
rado negociante d'squella praça Francisco de 
Paula Santos. 

I'erlencia a uma daa mais imporlaiitea famílias 
de Ouro-Preto, onde nascera a 22 de Outubro de 
1805, e repreaentara a aua província natal, na câ- 
mara dos deputados, por mais de uma legialatura, 
Exercera o cmo do director do Banco do Braiil o 
das companhias Ferro-canil SiUiorohyeose e Braill 
loduatrial. 

Era coiumeudador da ocdem da Rosa dcadc a 
iastiluiclo -da mesma ordem cm 1820,. 

ESTRADA DE FERRO DO NORTE 

7. 

NÒTlGIÁRfO 

•i.ir: 
PUBLICIDADE... PROMF.'nUA 

■>^ ■■■'- ■CwilwtandOialiiumas. urowiaic&ea 8ol)r« "^ tlnan- 
 cwajii-,,jemus liOnlerti^iia.'IViSuiui. Liberal :.   . 

- ■■■■-ú OS livroa do Ihtsiiiito calSu ila ordens donucm 
.     ■ i(iii!er eiamina-loa. .U  singrado   em  relação aoi 

,' . --iiljnhBitiiB pablicos è iim   sydfiiiii i\ue nlo êiisfo o 
'; . ^^.Jit^m seiia.tolerado cm. adminialrajQe» liberaea. » 

r Se.as expressãoa da Tribuna encerram uma do- 
'fçtáráçSo ojpBiosa dii'qne.'iiielcnde' faser o ar. Flu- 
-"rençiodéAbtcu,'''.qijanlò i publicidade doa «cios 
u'.ofQciaea, veremoa'em bi ove banido o systems do 

--. -   .Bi>i[ed(>...e ioparaçjlei.-byianlinas dos piesídentoa 
. 'Ii6era«i'qna precederam-no neata província depoia 

.:-., ç.- irE' assÍi,n^;qiÍB láltez imporia esta deelarajâo ogi- 
V ■ i:.cioia'e déícontiouijio.o» ■rsoandaloa como o do 

....celebre paftmanto dal Dove contos ao ar. Montei-. 
^rodãüodoy, porque.sativeiaebavida pnbticidade 
'^dniicioi'offlciies,. leiü duvida que o publico não 

. ^-%i(ia a'Mbar.^ila exlit^õcia desta ioaudíia immu- 
-inUdade'admiDÍitTátivá3eiilo,depois de comum- 

.-'Eipàráiiso.é também üe esperar que auoürna 
. lolbto/fieiatf, na.ina joutra.quiUdade nio menos 

■ Mpna»ii]}-'St--tà\iti'ollicialr «ej* agora obrigada, 
..comuem algum» outras admlnistriçjlea protin'- 

.^.-olaçii.á.publicaroaaclos ufflclaea da presidência 
;■- ^ein.lempa,,aieim córóo.a publicação tio Imporlan- 

■ 'waqiieleBi-SflBiimido, de si para ai, do elpB- 
:.'■.■,.-^dÍenlõ^do.tt(eiduro."-u-."j 

. '.".,''Ettá;.ulti.i)upratlca,.tsê|uida como dissemos, em 
.aul[ãi.'ãdmliiistn{Be«,da ptoitncia, é adaptada 

' .J^riii^titettaval.eciivããieiuui. pablica, emoutru 
■-'.    ■ provincial do Iroperio.vv--X;-,.>-.".' -li».;;; 
.'    : fri.;- íy:-=:'ii:-r-^i ;-■■( ,:-..--À-M:'-'\'^-''- ■■■' ;"'■    ] 

t-:~ ;.;-í.t;.<:iv  P ■ 
,'.; í'i--'-;..;>!;■_ 

JORV 
■ v-.'i:\; (,■ 

-ó^Gaa^r^nm.tíjàMoi 4'ieiilo dé honlem. 
.'.•'|FA!:<liiptMido''PW'honlem o ar. A. Julio de 

■■."■■ AgjBrHílcherl.:'■-:*■■ . ..--^i   ■ 
,_    , ConQnúaiáoi oiallajloi oi sra, juradoa ijueido 

}^'^S0a^ 
^ã. MÍ^Í^(^PÉ^O\DÓS 

A receita desta estrada  em 
proximo passada foi da. 

A despeia ae   .    .    .    . 

Saldo liquido ra. 

Janeira 

68;7'I'7ai23 

S&:654«S4'] 

fNCOMPATIKlLlDAÜK 

Em 20 do corrente o ministério do império diri- 
giu ao presidente de Pernambuco o seguinte 
avizD : 

lllm. e cxm. sr.—Conrirmando o telegramma da 
prescnle data, expedido cm resposta ao de v. ex. 
do 18 deste met, dpflam-lhn nata na fina Cfl^it^iÚaJ—^-n 
9. do Ifovcrairao O de Abril,'o o dominiilerioda   '- -*- 

CAMPINAS 

Rilere a Oeueíit ds honlem , 

CoKíMBU DO wTAnoi)RO-PÍ« 'J^^o da camira 
municipal que realisou-se hontcm foi aPfXdoS™ 
proDoit» d» companhia Campineira =Matadouro 
díaU, para a conalrucçao e Lüstolo Uu ed fl 
elorespocuvoo suas dopondcncias, mantendo ne o 
privile^ por soasonla anno», ""f"™^* f"",^' 
Slo fem â raeima companhia por lei pro^lníia 

Precedeu a di»cusaío e dolfbarailo ""?""" 
loDEo a Biaialral parecer da commiaslo da ottrw 
SU daSo Joio seu relator o vereador dr 
Pereira Lima,:no qual flcou.coücludonto nonlo çir- 
[iionslrada a legalidade do contraclo nas bases OUL- 
rccld»»pelaCura|ÍanliIa. ';■,■„■,-    „,„„„.>„ 

Foi ÍBUalmènlo auprovado o addllivo propoülo 
pela commiislo de otras publicas para que a com- 
panliU nio poiaa lirar'da ompreia interesse iiiatur 
de 16'porcento ! tloando o procurador da câmara 
Buclorísado a lavrar o rospcutivo contraclo. 

Quanto á proposta ollBrooiila pelos sra. Joaqmm 
Teixeira Nogueira do Almeida o Estanisiio Farrot- 
ra do Camargo Andrade, para conalrmrom o novo 
matadouro, mediante o emproabmo por alies lei o 
Icamarade lOOaiaOcontos do rflls, por sessenta 
annos, pagando a câmara o juro de 10 •/» semoa- 
iralmenle, podendo amurtisar do décimo anno em 
dianlc, na rariu du 5 por canto ao anno, o ficando 
a adminialraçlo do matadouro a cargo da municl- 
lidada, nío fui julgada objecto da dellberaçSo, por 
■er prejudicial aaa cofrei muaicipaBs. 

Fcliimenlo vae ser levado a etTeilB esto grande 
melhoramonlo pubUco quo ora anciosamento capa- 
ndo. 

Orimío LIB£HA'C,— E' oslo o titulo do um novo 
jornal qu9 dev9>ppareoor nesta cidade por todo o 
njaidaMaloiroilnio. ..' 

ConsU-no?Çáo'8Brá do meamo formata da Pro- 
uiHcio de S. .Pavlo, lendo como cbeíes da redac- 
çào os srs, 1'dlicarpo de Queiroí a Alfredo do Al- 
meida. 

Pelo quo tomoa ouvido diier. vaa ser orgao do 
partida liberal de Campinas. 

■ ''i^ ■' 

:^':   MOGV-MiaiH 

La-ao no Imlepeiidenie de 21 do corrente ; 

I FRATHicmioI— Honlem, is 3 horas da larde, 
maia ou menos; ealandu Bunediclo do Roaario e 
aeu irmSo Raymundo em casa de Joaquim Dias, no 
bairro de SantaCruz nosla cidade, travarara-aa da 
raiies e Haymundo dou etc aou irmão nma facada 
quDo matouimitiediatamentc. 

BommBttido'o fralricidio Raymundo vaio a cida- 
de o quasi uma hora depois atravessou pela rua 
Síuuicipal maotado em uma bssla. 

PnoNUNCiA ~'FoÍ pronunciada pela dr. juiz mu- 
nicipal do termo/como incurso no art. 2ü4 do có- 
digo criminal òcapilio José Antonio da Andrade.■ 

Do(^*Tlvo--Ü sr. tenínte-coronel Manoel de 
Quolroí Tellétí-arrematou umsino por lOOSüt», b 
fez delle dòàsio í igreja- de Nosãa Senhora us 
Rosário.»'.'"-.";'. 

■ -^ê^-      

A PROPÒSij^. 1)0 ASSASSINATO DO C2AR 

Lè-se na concspondpncia de NRW-Voik para o 
Jornal do . Cimmeraio da SS do corrente o «e- 
guinle.;     ■ ;?f; 

n A noiiciófdã ijiurle du C7ar cauíuu aqui pro- 
funda BenaaçloíObamn-so quB ella e Lmoolni- 
osduiisgraudas emancipadurea moderno^,-(liram 
aa9aasinidoa,flpnr pc.ssuas qtie representam clasaej 
inlclligentea."-:Seja qual fir ò despotismo' na :Ru<- 
sia, os Ameritiãnos uordlalmenio aborrecaiu. 
sassinato a ayinpathisaiii com Alexandre II. « 

AVISOS 

AUVüliADO-Odr   Antonio Dlno Um  eaorlp- 
orl o resldoncla á rua de S JoaS o «5       S5-2â 

i 
HKniCO—DB   EiiLiLio DA TOSTA 

CARVALHO. — Rn*'DiHBiTA M   iíl-  Co» 
SULT*S D*" ií A'a í HORiS !>*    TABnlt, Oliâr 
IHAUOJ AQ'JiLgiiKR HOBA. 

o DR. .lüHN NEAVK, ii.edico, cirur- 
l{íão o parliiro, occt-pa-ae com espe- 
cialidade das molestita das senhoras. 
ÜonauUaa de 12 lis 2 horas. Chamados 
a qualquer liora do dia ou da noite. 

Mudü,u aua raaíiienoin e eacript.orio 
paru li rua dn Priiicipe n, U, Hobfatlo. 

■SlLVA C.M'El.I.AiS CüMP.-CotiiplB. 
to sortimenlo de sell na francezes e 
inglezei". Deposito de couroa de todaa 
as qualidttdes.ferramoutas para correoi 
j,o e sapateiro, üleadoB, tapetea. esteí- 
aa, etc. etc ' 

DUUIO. 

Tara tnaacatpar oj^rn, prata, 
^\e'pfdraB precionas, S00Í6O0O 
Para II axcatear fa/andiU. e 
^ dij'-clos de arinafiiiiho em 

carrinho?, 
Plrti ter casa ou circo de 

bngii do gi^lU'S ft 
Para ter caja dn importação 

^ de fTPneroB e-trangeiroa 
fará torrada onde i-é vpnda 

nu aluguem CMIXAPS OU 
nutroR quxesqufr cbjectoa 
de armHví" e t^iiterro 

Para/ter agencia, 'fé leilões 
Para ter casa banc^aría 
Pu'r» ter fabric* de tecidos 

/do se'da.Ji-iho o algodão 
Pár* tercasadeeucanjtEion 

' "tos' pura g ■■i""H^Bua e esgo- 
tos, inclusive larnppftea     ^ 

Para ter ofEcina ,de marmo- 

Pa a terciasa-de camltista 
Para ter fnbrica de golo 
Para ter fabrica de aguafl ga 
. zozáo, .tnineraeu       <^-i 
Sabre jogoB lícitos náo eape- 

oiflcadòa; ' :-iM"^ i 

Uua   Üireittt    II.  44.-S. 
SB-IB 

OS ADVOGADOS,—Alfredo Augusto da Rocha 
lost Evaristo Altea Cruz, tem o seu escriptorio 
a rua da Imperálrixn. 2 (!■* andar) 

m. JOAQUIM PEDRO, medico, ojperador 
e part«ir(i, ma de S. Bento o, 83. 

SOOípOOO 

SOJJTOOO 

20O©000 

lonrnoo 
lHUff'I^K) 
*'r6'J{tO(W 

ioo;ií00o 

soorooo 
SOQOOO 

20»000 

-^r' 

EDITAES 

justiça do o do Março do corrente anno, aabra a in- 
compatibilidade existente ontre o Bxorcicio dua 
cargos lie vereador o juiz do pai, o o de empregca 
rc1nbuido:<, na fúrma do art. 24'daloin. 3,029, de 
\) de Janeiro ultimo, nio sãu apltcareia ao funciona- 
ria publico i)ue tiver sido eleito membro da assem- 
blòa legislativa provincial e aceito o lugar n? regi.: 
ineii eleitoral autcrier á novíssima reforma, segun- 
do claramcnle so deduz dõ art. 12 da meima lei, 

Aa palavras que se lAio tio dito art. 13 use acei- 
tar o lugar D roferem-ie a uma circumstancia do 
futuro, ',a qual constitue neste caso a condição es- 
Eonciol nara que se verifique a incompatibllldado 
abi estanelecida. Deus guarde a v. ei,—Saníg 
Bomemiíe MeUo. . '   ■ 

CKR.ANDFJRO 

'Feio Üacal dó diatricto dõ norte daSée Coneo- 
laçio, Alfredo Braga, foi mulUdo anSOjiaOOo 
preto Irinéo Seveiino de Almelda,par iufracf&o do 
art. IIH) das posturas municipaea, intilalandO'se 
curandeiro por meio de feitiços. Foi recolhido a 
ealaçio daConsolaç&o peto aandelegado do diatrjc- 
la que apprehendeu diversos objectos de nsoe que 
eallo na mesma Estaçjio. 

.: FESTIVIDADE REUGIOSJI 

Realiia-ie hoje na respectiva egreja a fasU d« 
Santa Iphigenia e 8. F.lasbio, havendo á tarda a 
ceatumada proelisio qna peicorrerA ii ruái da 
fregoeiia.,^ ..   ^       -,,^   ,       .F. 

tu» Da canú dl MUJ pau, • utitoi-noã 
como se o foiaémos deveras. Ora Vé, ííócts' 
oaeeâ,tia Pontona, .esUcamiaa.qiiè trago 
ratfdá? Poia-.n[wra,lHin.&èlU,rfl'niiqiw 
biüiília muitot; pobru; qiié .vut«ína<t:at>:^ 

DÍiiMitio,qaaDÍlà^as'inialÍM 'eiiinii^.^ait^'lá 
yadinbái, aii^[asdÍDfaaa,^ÍB;'iaaitâ'£«in âd 
bndÍDbã^/qiM-ctírwD: daLÒfa.-BlU Ü eòm 
C>0'pi|ii»,~1'fc'iia'nrtsVvU-áa~::»U)i'a:ià 

Hi;-9'Mà: t!p|omii.v':'-:','j K^fneáoxmttéà- 
•ar,'^''i'liiiâJM:'8Uu^:-;i'jiáw j '^uda.iin* 
llWi V-Taléátéi oimo o.Kü pMmáiè • aiu 
■■«1.vFai|^*liíi>';lk coeifpu,"4tfe¥firã'm 
.iiBÍk:p^nbpIii4a 'eooo'jqueffl 
'ntio;« pucíi on* puK>» jpw B 
■■BÍ-lb«.âú;.tflai|w'á:vnMmi>ÍM3^'Oque 
aiNrjnaMriU'=terâ;áãHÍ'joiii.«à&Blbe f«l- 

Mppn'êoiBl<nd»\á^Td«çmda,iUv:IaM é 
.<lè:-jiiati{a;-qu M d%i*v joy'qaà i!m m- 

'Á 
COilKÉlO POUCO DISPENDIOSO 

|-ui rimr uv irruiiuv b u  uv i.JTivr 
to de Hagalhaes'o.jurui estabelecido ha algunaan- 
noa. . '-.;. ,..".. 

Consiste em um pequeno barril que se acha Tiin 
do na rocliá do extremo cabo do estreito, opposto k 
Terra d9Fogo'.:J T ' ;.', .        '.; ,, 

Cada nâvie' qiio'piis<.-i manda úm bole aiirir o 
barril, tomar as rartai quo lhe pertencem ou se 
jam: para os pontos da sna derrota ã deixar ou- 
tras. ■   ■ ■'■' '       '   ',■' 

Como .EB vS, ocorraia fnncclona por ai ; eulíi 
sob a proteção dos navios de todas as naçaes o at6 
ao presente nio ha a referir nenhuin caio de ubu^o 
doa privilegias concedidos aoa que délle ae. uiili- 
sam. . ■■■■■,:'■ "■■.■■''■'■"   ■    ■ 

Cai» F.coRoriiica e Monte da Soscorro.—O mo- 
rimeDtqdodia23deAbrll (oiase^inle; 

^■?,':'í--'.V."- .'-'CàisM   ScMomic*   '" 

n entradas de 'dfi-poáltóa;'. .■.;..„'.'..^"'   OMJOOO 
9 reliradaa;de ditoe      722|5';4 

. "-■ ,i'JÍMí« d»,*i(i»r«rf-', ■■-■■.'■■ -'. 

a empTèiiimòs.aobré.pénhorea..     2285000 
3 resgates de penhores..,. -.   SS|000 

OBIXÜAR.O, 

Foram septiltados no cemitério municipal os sa^ 
gntntei caditereg.-- 

.. DiA^à! :*}_       . '*■'■ 

Uaria, 7diiis, fllha' de':'AntonÍo Piroa de OIL 
Teira. Uai de sete diai, . 

Rasaagha Paulo, ID aanoi. Leilo intetaa. 
Pulcheria, 38- aonoa. Tubeicnloae.       , 

Vrudtade iiraprltf nuuktunl 

A ihosoururia de fai0n(Ia,iutorÍ3nda 
peto exiii. sr. presidente du prov.ncin 
■m ordüm n. Vi, de í!l do corrente 
recebera, durante dez dias, cnntádus 
desta data, prupostas, devidaniPolH 
selladaseem cartas fa'^hadns, para a 
compra do próprio nacional situ * "m- 
da Tabatiogupra, e que outr'ora serviu 
de deposto de larvâo pro labaru' 
torio do i-icti ctn trem Nesta 'epart - 
çâo encoiil arâu os pr^lenil-jn (?s aava- 
liuçáo o quaeaquer culria- esclareci- 
roetitos. 

O que fuço publico de otdem do 
illiu. »v, inspector da me^íma tliesoura- 
na. 

Tlieaouraria.de fazen-la da prnvincis 
de W. Panlo, «3 do ^bnl de 18^1.—O V" 
x ciipttir.triu, eiiuarrfgüdo  do I'jipedi- 
ente, JJutioní no üastimenlõ Maretru. 
 ^ : ■ .:.■■■■■   V-    ■--r:.^a^.J:i.rid 

■ !■'■' 

para cima, qua'noa caiu U um passara 
gordois haparâ ahi maisçhltifrim deque 
parèCe.-"     '■.?.-sj;-^ ' ■i.i.-,..        ■ '"'"':'.' 

A ToúbnêU pôs niiin tnomeatopromptii 
uma^lá|![iúi^'dybrònu; com ip^ ds;^ 
'tiuU'í'edt,qU)^^t9vá;P'áãaríit''.a u :tiüVCbiapiu 
;ãbbri^vBÍn',ut9 ut»;%[:' qital _eàún;(eoiD 
dòi4:êbleh|MÍi, 44wN% 
lADCOM'iroip^.r duu' aliD^o.fádú, ~ oanta s 
eolchí;^i:^;-r'v''í^"'' "        :'.'.' '^ . 
- O^'tio.Cliiap^itatiDiitado'ooiD^um cordel, 
carrQNa^TM^co'tyi-VdiaMis Toitbtola. i 
'/f Vu^talifdlaóUf peqiieDayúqãarto. 
do Vwbiil0i;/iqá9;4:'li''qaa;'■Mopa^ 
VéiBM^A .ygr^Mta tm arUJ jMJfá Ibe dú- 
taparla'aiMi qiia M 'qauttrst d8«üpai-'b« 
pair lõrpi« êa Mton inarti>;d«.-;~curiotÍdalda 
por tàMr'qiíen4j^aeU^.figarló:'. 
/■'CotneçaiimV»',8iibir';ai'Blie»dái.''''^'';C^ 

'Otí6.Clúpaut.êãllâa:H. . ' : 
^ EaUanrnflulnsnta no- Bpostato onda 
MtaMo^mbõçadó;';.".." 

Bttít •rtaVá;''a«DLádà 9U(Bã''-.:èa'léirav ':■ la- 

 """    --••■-■- 'sSíif^ííí':-.^-^ 
" "^«iBiumüi 

Procuradoria dacamnrn de S Paul', 
td de Abril—Diníx Prado il    Azambuía 
.■ "  ■■>;: -/..^■- 10-4 

PARA FORNECIMENTO DS GKNEROS 
QUE ÜEVEBÀO SER APRESENT-^- 
DOS NA FÒKTALF/4 DB SAN10 
AMARU DA BARRA £\l SANTOS 

CONCURSO N4 THKSOCRAHIX 
DtCíAZKNli' EN^ il.KANUEGA 

DB SAN103 

Oe ordem ilo illm, nr    inspactor  da 
t'lesnurnr a de 'füzendu   da provmcia, 
faço pubÜiMi qui^ fica adiado para qua : 
do furd ' nov.' aiiniiNciido o cone rso 
Je que falia d edital de 4 do ct^rreote. 

Theaouraria da fazenda daprnvincía 
deS. Paul.», 2J de Abril de, i8M. F O 
U* ei^cripturarto eiicarr g^du di) expe- 
diente, tíuHBsl ãJ t^ascimimlo Horeirn.   ' 

CAUÃRA  yÜNICÍPÀL "       ■ ^ 

. Do ordem dá catDBr.í tiitinicipãt'.da 
capital "o seu p.i'ociirador 'iilinix^i Vai*- 
signadò faz puijlico que, em V rtuilp 
de dtíliberaçào da ne.-ítna', eaiâ se pro- 
cedendo a, cobra'ça dos imp6sto^ 
abaixo indicadua. du luqdo segui te 
pira o que flcà marcado o prazo até 
15 do proximo mezde iUaio, aub peoá 
de 20a)OtO de  niult», ; 

Casaa d» empréstlmp.sobrc!.    \ ,;'; í' 
penhores, a raz&o de iSOO^OOO 

Uitai em que se vendam bi-- 
iheteà de lòteri» *■     '' SOOttPUO 

üo orden)-'de::ai exc, o sr.   senador 
preaideutè da província  faço publico 
3ne Be ac.brt (■tn;C(incurfio,| pel i prasn 

e 15 dins' o [nrn^'cunenla do? artigos 
abaixo mencionados que lerüo entre- 
gues pelo proponentP acf ito~ >m San- 
tos na Fortiileza de Suto Anidro da 
Barra, devtíinio os conojrrentes ajure* 
seiilnrem as siiaB propostas em carta 
feiíhada na's'crtitarja militar no dia 
US do cor êiíie,. ptlus lU horas da nia> 

.1 Ri'sma de papel ysutado 
I Dita dé dito liso 
fl Canetas.  '■'.■■ ' ' 
4 Copos drt vidro para ngtn 
4 L-ipis de pAu, 
1 Mfza simples tondo d'/bb íU cuni 

piimpnto. O" SJ   de largura para 
aparador 

1 Garrafa de tinta preta. 
. 1 Ca^tiçitl bronzeado com maoga 

■ (5- l.it'08 de az->ita dore ' 
a. Kilograinmas  da  graxa  do  Rio 

G':andp, ,    ; 
í Pritiicliás deVhumbo de c' 24 
It Dtos de c.es iJ. 
fi Tijiil"8 in((lézüR 
3 Lanternas de vidro, de OS4ü 

00 VélUa de sebo. 
4 Biirns du duiei funde 
h Ditiis de um fundo 
4 líitldes de páu 
aCrnecàs deferro batido 

--3 Carrinhos dértoâo 
2 Fafôéa de'Cpilnhl. 

.2 Fiiüis dé fi'lba para liquido 
■ i Fiínil dtíciibrp  para enCiirtUchar. 

.ILampeâode praça 
i Lampcáõ grande, de pa'cde. 
1 Medida de cobiepara pólvora, sys 
'.  lema iiictrico. 
9 Ueíos pequenas,  com  duna gave- 
.   taai t^ndo.^lf  de eompiiiueiito  e 

Ü".&di>'larg*ura 
1 Padiòiapara t^onduzir doentes 
SMaçbos para presos { pares ) 
1 Porta-voz grande 
I Dito pequ; nó. 
2TitVusgirándes para água. 

:^::l::Tripoç(e pura assoatar óculo de- a] 
;   canca. 
1 Vaso   de limpeza cem   tampa  de 

rOroqiié çÕ'm"ha6tD 
I Capu,cL.i(,ma^,com   3^   de  compi*! 

ir,enio^Rtv'f;8 de U gura. 
1 Tuldo íeridp-6'   5 de coroprHien-- 

tn e SÍ°'i'ldé largura  para eacnle- 
■'rís.'^""""-"^.'"!,'' 
2 Toletès^..da;ff.ÇTjO pan eacaler 
Secretariv^ militar   em  $    Pau o — 

Vbríl de 1881.   . 
Joai! Fraticuai da Süm,      _ 

:íi: UrtjòrajUi dan edordenç 
Sde 2 eni.2'jiaa 4 

aberto, ecollocadòná moAi, sitio oiide liti 
uòiité anterior, eptaire ácaiiiBain que dor- 
miu pabiel, o tio'Chápuz diáse :: 

—Vè Ifi S3 faies essa cama, rapariffa, d.; 
manein quá posaa-dutmir. nellt uia' arce. 
bispo;-B'b(HÍãit)t)uia^,':«flu aiíDhor, stipre-.. 
Gis«r.ai)mai«algum«.\iWtUBt. di^'oi^T^' 
nbuela! qíiá êii; CLimo'1|^b9.(iaíi ma-bvau-' 
«>r_wdo. voii-inodéríttVÚ"BÒçadõ.. 8a'ti- 
ver neeaandadAdemfm/^haiai*,- e ou po; 
nh<i:-iiie logo a pA t É;.pi<M miilto bem, e 
tenha-mui^.ljoa aòiitè.?;;, 
.0 «mbaçado nem reipojidaiii nem ia mo : 

»«»-:^ /-:;:;^.'"-: ^;:i^^^^;;/;;7■//;;^;;^: 
. Chapas •ilOtOiurmari^nao.v^..:- .;. . ^., 
:/-^aflm MritfáwlftdrAoT-Ritii^Mrviila.l 
3« ■Tonhaçte^Qfiit^Udeie'mb'fulhii,''Dflio b 
diabo'será «apu dü t« dwemlutilha^-1!,'^;^.'; 
-. A TonUueU poz-se. a fiier á Cama, çãii- 
tarolandò ãtnatroràpopular.:. - -^^;' 
' O-'embufado pniaaiwèen iiiimovel':e 
modo.:'.;- v^'^'''"v--■",:■;'' Í7.";; 
..TonbMli óg«at!a>a> impariwjar.i»." 

; 'JÜiutlãJji; '" 

rititioiÍTM Mwla ãtu 

■"Dé "õrdòiiida'(íaniarH municiptil   da 
capitai: eVpara'/cumprinientu do art 
53'7.j i^ do código de püSturjB, faço 

ApproxlQiqii-ae da m^aa, jrmtp da qual 
utáva;st'|itaiÍa';é;cinT lio tÍ«^t!ap£o de^o- 
bbi^idp! 6 pôz;4é a atíç r a \iif.        , 

Tinliaa. <'abi<;a lincliiiala aubtíL a Im, 
deixando vérnui Undo perfll. ^ 

TbDburÚ,>XM|ltad»'.-jk voltoo brusoai 
manta á '. eabês4>'.1i" observou o j'aito a 
biiixd.'..'     .-iyi'J, 
::>.i9 embneado^fwwB wmanto''^ fw- ^' 

■lBot(n,:a;iofú«ãííiaíM»wfc';tíjí..'Vi ' í- 
'-^Aeamautft'iMtivdiawalte'MeMM- ^^ 

ti-,-:.-). ,í^r-.^,.i;: "Oüií.-ij fl^M'!!^'^ :>^hi r"V        "'S!''!-     ■ 

: /- OhHvMeijrrwwa** a i^taoípttíàa. % 
.\:'£JSa'-'ibíudã^iiii&'a)M»i--«wuii^(^va. ^' 

ctrioióm,.- \ --:■'■■■.  ^ '-/'B' , K 
Kaat-Éaiii=ltt»wj|aftiBjrtsaQ.'^ 

--^vai^.%aafe«BãafiBft^™gMiatM- *'■ 
òail-í 

W^-^M^^^ 



.,:.;^f,tj^JíÍ!rrciòíPáu 
^yí^jí'íJÍT'/r*>7"í-x-í"ív'rr?':-''"^-"T-i-f''V'^'" 

■..:-,pOBito;'publÍüò.;.'ófl.'ãniiháé8"iegiiiiiteg'; 
, (■;ú,'nii:Cii,bra'SBlmiiha(ia de preVu ivljfiiii-': 

■'.'. -■^cniimo, portaDtoquemcoin'diroito'sB 
> -■juIgue;^\i^■ao■.■d■epD8!tí^■^■illl"nici■[iil!Vsi- 

. :,.lo,a:o,largo.db8;iagl((ítí!j" rtcliiiiiiii'.'os,' 
■ -;-:;■ X-P*S9uJòiB'multa:é^deapoiád,úí^ 

^^■■■.■'j''-:'v- a.'ràuioi:ao"dB:Á^rii'do -íSiii-^í^-■■: 
.,■:.:■'    •"'■■■" ■■■""';.,.-/■ ■.■o;;fl8curiio':süi-"\"-''■■'■■ 

'■;r;3,-.3 .O.IegftrioV.FltíriridoOraBnicnie.   ' 

Uanò 

' iKt^. - ÀNNLNCiÒS' 

" í"'. 

: 46.nua d' S; Bento-46 

%% 

■::f';'';F(>rtun'*ti);Jóíô, dos Santos, por ei , 
' .j.em,náúie,dè Bua fá mi lia,, roga à iodas 
'fTias^'nesVaa dgsua atnizado ae   dtitnem' 

'''' ■  ";deí"Thòrcz9;,4P8,,San'toB;^       serft  co- 
-V,'/' 'lebrádií':iíariiío8B'i^^^ revdin. 

:;' ^'^st^/fpadreniastre/iÀ^ Joaquim  de 
;: j ^' .;Síiflt';*ònBv;jna;.Or^^       Terceirade S 
';^/k i-rFraoçiBCoop,diaiiíG de JAbril  palas :8 
'■■:';', -!'h0ru'd.a nianbÁ^ pelo seu eteraorep.ti- 
'i-'^^-; .ao.:;';/;;      "'y.-'"   . ,-,:;■ •   ■ .:   ■ ,,,    ■;-' 

.■AriPwouioi-favopr.'.deide-jaliie confessa 
;;.;:..■ ■^íjjfiaçcidb-/,;-^: • \. :■:■■■'■■-'.-;.■. ,"-''",■.■■,. ,, 

^Vftuk dá Imperatriz II. 32 
' ^v-Pravine se qiic dodia 24 do corrente 

, ;:,e7i'''iianla a distribHÍçãò deste perío 
;   diçó é feita ua'casa é iiomero   acimii 
-ReiíebeanQUDÇios.c.qualquer publicas 

-■. cao'paca á niê8raá;íora3»Í&iiatura8. 

, .í;.'!- 

■:-:í,. 

^,:S.D;P;R.Fiii!ÍliaraoBrai 
y Beveatlò^ac effectuar 80 no dia < do 
meiprbsioio futuro í 8' -riJcità;^: desta 

i.idcUdãde C-tti b drama-A Honra  de 
-'umriaVèrneirõ.do festejado «ctor-Vas- 
- qú*B,'fÍará,o qual Vem se afazergran 

^/■í^■J■;'dèa',despeIa8 para seu. bom  desempa-: 
;-íVi-,Ví;:Dho;\. ptde Be, roa ars'.  socioa' /que.í sa 
r -    í achái» alraiadoa eih euaa  ineçaaliaã-:. 

/, ; :f-{i^&iíiicl^rein-ag quitt;i8,até o dia' 1* db 

■;■'■"- ": '■';,■>■-'• ■■'■■- - •, 'Xí' ^-i?    ■'■:■ '■! 
■íyf-;!í: Briíí, 23 de Abril,:de;188l.-0 I' se- 
'^y:':/ií^rviiario^ Attgumaguiaf. 2—^ 

:-■:.'■ i <;^ 

áé-B.ccoB e 
'bem 

^'iVende-ae um'negocio 
. BiblhadoB Uvrée desejnbiiraçadoi. 

jfrçguéEadOiàTua doBrae n.SC.Quem 
prètender^diíija aé ao.meaino n; «« ■ 86. 

8 

Manoel Dias 'da'^CrtTei/'participa^.. 
aeoa freguèioa, què.recebeu iiá poucos^ 
diáa oB.viDhoaabaiib ' méiicíonados, 'e 
que vaiide pbr preçba   fàvoravera:     "^ 

■ Vinho velho floo do Portoimapca WS 
,\ :» . ;,velIío fino do I'brtQ;,!narça W' 

rvellib fibo do Porto" mwrca 
branco do Alto Üouro - 

■ »■ ' de Lisboa    r- 
»     de CarcavelloB 

tinto do Lisboa. .' 
';■■ » "." da Figueira 
\.   » ■ da tinrcavèllbs 

•   do Alto Douro .   ■ 
voliio secco dá Mádeirál r^ 

■■'-11 

.,1     ■.-jj^^     i-^,;.:       .'.,.^y     '~JB;     'i^^, ,.;!...'.V     ^   -y'^-^J'^        ' ■    .     -.i;_V   '^^T^    'íl./;:    .'.i'^ '  '', 

■^\Í^^AÍ^?''''^°'^--^"''°^^'^'^ eatablítecimonto de íazfindas, niorfaa' 
e*»eatidoflfe toB. prtivine fis PxniBa..rntrilÍas e ao publico desta caoi ai    nbe 
:^d^y;vt:«be,^u,n^xpl,ud,,io,o::variad« abrti^S 5^ 

ede SoL'' ! ■ ví^ i'!^'■';V"'í'^'?^':^^«^^^    gravatas de^penda preta 

Gorgorôea;prétoa;:9]ii.iI..s;de:raerinóVÍilÍ^^    mérioás prétoa.''''''^~-- f' - 
:Fi:anja8 l«rgas aupencres. paletots prétòepara senhora?^ mèBÍnM;^^lÍ!„, 

Todbs estes viiibos  são da superior 
qualidade, e affiaiiíados.:'; 

S; Paui s ia de Abril de;;I88l. 

15—6:    ■    •     Mntieii Dia» ád Cruz, 

p abaixo assignado cotnmunicá aos 
eenhores paea de família que as ma 
trlcuiaa para o novo cur^o annual, 
principiando com o dia 1* de Maio, 
terão lugar em todos os dias, das 10 
horas da manliuaté^sS .borfis dai tar. 
de na caso da escola; liv íS fí L ' -^^ ■ 

31—Itua da Constituição -31 
Al aulas reabrir se hlo no diaZõ dé 

Abril.  , , _./. _, 
'■■1 í í ,.:■ ; :1 'Franemõ BwmeÍ$ler, 
10-7 direotorí 

yêiid'e*9.è ;esla «xcolleute,   tinta  de 
sebreyerr'no "deposito  provisório   áa 
fábrica ii * ■; 

r Rua Alégr^N   16 A 
■ ' fum d. a. uth d. n.)    f;;10—9 

jUofiiiiiltois 
chegou nova remessa do conhecido 

í ;,í!j; JPó da Persia  ' 
contra moaquítoa na pharmacía Ypi- 
rãngá': '■ '-   -' ■    ^ ■■'■"■■-' 

RUA DIREITA N;-82:'     12-2 

/"■-' .....'■ 

El' ■'. 
'.' ";■■■■".■:. 

^"í-' '■'-'■.: ^y 
y. ,■-■ ■ --'■-\- 

■:r t - ■ '.^.- , 

'^' .-■ :-'■' ■■•< 

étCi 
:'iíí; 

;c)s para o frio 

maaao8.<ll8neUBSfranoezaB,^Up^HoreB,: grande variéda^ 

if pJ^mS J£ ãvaSfrS* ■ :^^P"5 ^^^ 
Uia em froco e pellüçiàiiíçVçi 

 "   "npridõB para senhoras 8 mèni 

,-' i-. 

meias de lã para senhoras 
ráôndacdm brevi'dade eeleg'anoia 

"mm 
;   ,. ■ i,'v-;;(P»2ema dias)';-- ■5-5^ 

í/,-)'■ '.^'.■-V' 

tmi 

Oniúpaolila S. Paulo .uRio'.de Janeirii ^ 

De ordem dt'diractoria da.Cõmpa 
□bia S. Paulo e Rio de janeiro convido 
aos ars.'accion'stas da mesma compa- 
nhia para a sessão de assembléa geral 
ordinária que terá lugar no da 22 du 
Maio próximo fiiturõ, hi II horaa da 
manli&.no escrictorip^da.^lístaçiio do 
Norie: (Brazi);dfsíà cidáÜ^V 
;; Q^Grii da're'uniao é a ajirôsentação do 
relatório," dã; dirècllsria' e respectivo 
balanço,-' e-tahibeni db; parecer' da 
c bill) m i a.são nomeada na sessão ex- 
traòrdiiiaria de" 13 Je Março proximo 
pa^sadb; 8obre-:o''eatado',économicò da 
companiiia. ~'-'\^'' 

S. Paulo,^20 de Abrilrde im~J..M. 
Sampaio', 'alervindo dô-■aeç^tftPib- Í0-4 

'itãohsiQaig 

A-Oí 

i  -;.. ^ 

Hiinhia Olavk ^obre todas 

especialmente no 

V .'H^£' iacoatastavel a auperioridade d» 
■.»ü;oB!tirMÍ2^;.X-::'.,'. ■■■■;..,..■■.■".-1;;;:?^;:   ., 
t V.O-MDgnàdfl.ceasiiíDÒé.aiiu:^ reflominendação 

. Inpefio.'jda/Bniil»'' 
'..'/&Í»IÍDtiit^iicaatra-Ba.em todas ai lojas ds !*pòvÍaoia de^-S. Paulo, 

iàba.:T«a.iidà.òd[àgr4ad()'BUçiiMa&;naoa8a'dé^^ '",' '~^.'.'.;!'.' 

^   MSaiC^ de Qostiira 

eéa 

1*' 

i^í ■ DB 

WÊIÊÍÊÊÊÊ^fÊ 
-^-j'^-. 

'rMlÍ--'7~'- 

1^«vcsMdé:Sa 
.rMS:s;:íiíaii  
:;CbègbVM^f^ 

: .nerot;9à« .vèDoe a^'j>r»Cf>'s'^rÍMuyfllB.: 
'-■rjyànn^h de Toririo,- F'***!!* Maór 

. í i-Vísfrõ^^eir» .dPÃíiii^ íiopolb :p»ri 
'<=«!:<r!^^»«BnVd»-1#veáirÀtorda/q'nl..~ 

;...;;..^,í 

■■.v; .!...•;.-&; 

54—Rná dalraperá.(m—54. 
o abaix<j assignado, tcndocomprado 

no~dia 15 dò. ,çbrr'ente,/,b;;í:9'ataljeleci' 
mento acima, para o qunl fes aC')Uisi<. 
çBo de um perfeito rostnfaeir.o, depla?. 
ra, qUepdde garantir a iodos os ifi^e-' 
giie^es a oònlinuação di bb-ti aerviço 
do RESTAURANT o mèlhoráb-oset>òs- 
sivei fúr,'  - ■      ■ ;   '\, ,"■ 

Previne mais a scúBamigbs. e aos 
fregueses da caaa.que nella encontra 
râo sempre CAFE', CHOCOLATE, MlN 
6AU etç, etc,, garaolindo p:'niaÍor cn" 
prtchòiè^á^mèlhbr^qualidádeifdos ge 
neroa componentes deste rarab do ne- 
gocio:; pelo: qiie, espera-a coa juvá- 
ç9o dÒEOUsamigbae freguezea.a quem 
pronette servir com toda a dedicação. 

Tem ua casa umasala reservada pa- 
ra famílias.' -  .   " 

S. 1'aulo, ISde Abril de 1881.—João 
Diai'tdn Crux. ■'5-4 

-.' &■:'. r^- ■.■■:*-'-! 

iyüíí 

ALERPYLINA 
^        V.AvOmHBRTY      , . 

;.-i?.,:5-    . CsiüIfiO DS PARIS-: "'     ''  " 
siira fuitBDttnapmeDts as dOres de caberá, 
ou Uealee, a O0*ralgl« a a «nxaqueca. 
-Bste prodigtoFo medicamento; Inteira^ 

mente ifgtM, e qua oío pude aet nocllo 
á SBUde.é utll s todas sa pessoas, qualquer 
qua 8f>JH B edsdeo o tumperamenio. 

MODO DB reis:—Bnehf.ja deals licor 
uma colher de chà, o approxinw-se dl 
véDtã^BdJiiceDtH'áó lado doacté, e entíõ 
aperibodò á: outra ébín o dédó', aipira-» 
f(jíiem»ntP.^dB forte que faga bjiqnidõi pf- 
netrar bem Da fossa nasal. SI amltòa òi 
ladus estiverem affecladca, bspln-se por 
u jiB uriaelrBmnDte a depois por oDtra. 

■iPi'vriio tidrinhó—IfOOO. 
'<■■        "-'.DNICO OBPOSITOEM   CiSA  DOS 

íRS.EDÜABDOEFEBNANDO 

i^^^^ gottiàs anti ídontalgim 
japonezas 

S^;o:málhor^wpiieiflOD  i»rBrciirar,eaiB 
S;rande efflèacU/áa dAret dadentesiumafl 

srtiii) e. vipleniaj. "í  ?    i.- 
.   UoDb-DKçsiB::—Molha-ae ünàa bolinha' 
da" àlgódlo, e appliúfse no dente dorido. 

Preço do vidrlabo—IfOOO. 

ItlNTA íilVpELEVEL S 
- 'PARA MARCAR ROUPA " ^'" 

O uBodeata exeeilnate tiatfl, que resis- 
ta a todas as lavageDs, é muito facll.' e«- 
creve-ae com ellii sobre o pauDo, b<in sec- 
co, qua deita-se depois um pouco ao sol, 
panou &go':prêcla'i deioutro prèpsio, 
Preço-lIMO, .. 100—59 

tí^2^:L  

'.■.:--í'-.- ■ ti-.víí-íiir;.-.i,-í';s.^v 

■ Rua ãS-dé Hárço (ariliga \íl 
\    /liitéiU^i^^GÚ :■::■:: ;;':\:,_ 

'A abaixo'DBSignádá'p^^,üçipii:ao:'pú- 
blico'destia, cidade e aodoihteriot^t^qáe 
comprou, o'eatabeleciménto acima ;ra" 
zeaab nellè grandes melhóraméDtos 
para obmmodidadé dos illrns?' srs, 
viajantes e pensionistas.;',, 

A proprietária desta estabelecimeDló 
càpílchnri Vm ^onàerVáp' cbnimbdo* 
beni mobiliados—eicluaívi» para famí- 
lias,—para oujo fim rílp poupará esfor* 
Ços, mantendo o maior ace'o eorãrip. 

Recebem se incomméndai déjaotí^: 
rea. ceias e-todó^o? i)ecèsB(ilríõ; ^paft 
bailes, soir^s d[.,Htadb,:cbní;BérTÍço 
exemplar. "       ■ -"*?';.'";< l::-;-.>;■:-,.-,-;-■.■.t^' 

Baoçeiras exceUentc.s',é IiixuosaB, <le 
ehuva.rduéhs* etc. -et(S,'> - 
«^.AlmaçpB.e jBIl^^éspe1aliata; iVinhòi 
poroB itniibrtádÓB^dJrecíaihènté^  Ven- 
de-se for atacado ea^w^^jo- '.■■/.' 

RkalahM^p^iUÜi 
- .■Vb^Víi.vwoprlètaPia,--v/; 

:^.^;í-^í 'M^:R.'>JGedflróy^ 

,-■;:;. í <-^f:-x^^?^^0^!^^:- 
,0 abiíixo B88Ígniido/iIõW' GbnÍM^d       ; ? 

sitio' siCu^do'naítér>'H'1Ío*«*éudõii;smuV- >. ■■//: 
nioipio-.da UnjÔea^;;neate-WrdVincUV ^^í^ 
de•íja;Tende.lo>;!tfenafl;òiMViihd-^'6Ó0'^ó rS 
MqueireBda:teri'/rpÍr(í,'inaTÍi;'e''#^át-^-'' '-'ííi 
tívad0!3O^de aagidtfitraii'^'l^ios-.égèim '' ,'S^ 
de quánj^adiè",4i*térj*ni»/ 1'vréa pira .i' 
c iili ura'de"o«fé^Ã.'canna"-por serem òbl- 
locBdóa'era''áltür4'gpaBi46i-'-^'";-r;'...'.;'---- ■ . *í 

Afl bemfèÍtprws.8lO'::âB\;ntcei|ià'rias '"- 
para um 8ilto;QerU8'ÍÍIrctim0 

', 0^ a>aÍx.o;;PM«igDMa"^£Vjnde'o: polo' 
&rebo do.ld:OOQjfiíOOO,è[d*^oVprato;^^ 

) dias para OB pi^tebdént«f 0'exaini-^  . 
aareai;^-í-'''^. '-y-:!'J:;^í''r'>.^;-'i-'--'<: ■•■_:;;_ .,. "■ 

{Qaalqliér/ préteiideDtef obteVà intli; 
mióucitosás^ ififbrmaijWB'ná.^Tua ,-de ." 
Santo AmÜrb; oaicápitál,'" com'"Aóiaro 
AotoDio de ArauJpQraDdeV /:/;   - 

LcuçÒea, 10 dé Abril de 168I.--^Jdd9" 
fibffMi deOliveira: \ .■■'■■-■■;■-;:;""-■,>■. ■■i:.6^,v 

si 

■■-ii: 

"■'.. '^^-.íi; 

t 
; V^:"^ASMinbIiõa..GÍ!ràr'; c^J^ 

,^.i;'Ém■;,oâiinprimeDto:'.dVs'8ríaV^aí;;,M^^ 
HdoB estatutos deliberou adirectoria, 
convocar um'^.Bssiimb'lea geral dosa?. 
cionistas-destacbmpanhíav-qué déveri" 
effectuar.'se'a 34 de/'Abril-^proxino.fii* 
turo, ás II horas':d'a'ii)áübK,.Do escrip-,., 
torio da Cónipaiiliia' Paulista, .Dio.'fld 
para lhe., ser' apresentado v ò;..:rélãtòrÍo '^ 
da uesina Directoriá e o^balango^db : 
annb social, cnmo'támbbm''piire tratar 
dó lèvántãmébto 'de.~! .umvempmtimo 
para a conoluião dás obras.; / ,,., 

. Em,;r.eal|Ba^ão,d.84uella^«Ub^Taç^,; 
coüvbcb^os iíÀàb%r^ii!^ao^í<iaJ^ta^t/para. '■ 
arJuniãb^qíie^deTèfi' 'éffectu'ár'-ae tio; 
dia, horae lugail> supra desijTDados.   ' 

Escriptorio da CbfflpánlíiáVCan^r•ir'a'' 
e Esgotos aos 23 dias do ínezideMaròo ' 
dolfel.  ■■ 

lO-q ■ (altii; 

:JI .■!.■(■■-'■ nu ; íí-y 

A. DLOBM, 
.Còíitadbr.:" 

- ,-■'/,, 

-VV :■ 

. .... :rtr. 

■ V SS:\ MU. Iniperiaea Me vem regreaiap 
fc cArte^ho dia 30 db oorrente, da via>>' 
gem fc'proyjacia^^de^Minas-GeraeB. .0 
ar. 'ministab"da agricultura vae eaperap 
a comitiva imperial, na.estaflQ do 
Porto Novo doCunha.V     '^ 

•■•■í'i ■ ■ ■•■  .■'.---'    ,1-^A'Ü'"'.. ■.,- ' ,-■   ■■' 
!í^ M.;-; ■■;^^^:--. {■^-^■'"^'/    '-■--'■A ^'^y 

Escrevem de Paranaguá a <.6»iétá-: 
de Noticias H .'  .                    ■,',.--:; 

r^ 

Distíllerie Fmçájse 
'_t"í^Í*ií ;■ íl. ■";■■'■ 

KLummel    ;^ 

WíÊmM 
^;;-..v- í 

^"'^^^^^^èwirtíKiha.. 
(andiiiUt.d.á. :}N—19 
■J:-J." -" ■ .■ 

. f   . 1, DISTILlaODR      . 
.''Com'medalha deS* -claaae; 
.ção Univeraal de-18Õ5, 

Bxpbsi^ 

':^' 
: V -'r % 

Tendõ-ae ibtroduzidb^ii'o ''coinmereto' 
de kãmmel uma grande falBifleaçSo; 
tenho a bonra de participar aoa coo-', 
8uni.<dpreB qné t:dos-p*.p,t;odiíetbs serio' 
lácria'dbs,~sel1ados' é fabricados. pelá 
minha firma,'. ■ <.\:.-i^>-i?^i:ííV^i^-- 

.\,.; V,-   ^ 

£^Ml ■v 

^-■^:-;^'^êS.:^';^X:i.^ 

« Continua nèàta. cidade o' Tigairio' 
Ferreirada.Silva. Opovo, BustêoÁii- 
do o compromisflo que firmo,u C9m oi 
drs. juizes 'de dipéitôj^ímúniciíjal e 
chefe de policiá;;nádá.tein feito, espe -' 
rando que o bÍ8po.õ.'Tètire deata. paro- 
Cbia.     ■.'■.■ ■  ', ■   -.vC/IO^--^    .>::;   ,.;.7--- "■; 

A população desta cídáde;,tetii ababi' 
donado aegréjaie cbnttouart afazei ò 
emqaanto aqui estiver o referido vi< 
gario. ■        'I'r-'-'i '.^ .    -■-- 

Não celebrou te a festa da.Paacbbá j 
08  festeiros recòiríeram a"cífc'iiIáreB . 
pediadoabpovo ésmoías para fazar a . 
leeta dü Nossa Senhora daa DftresÍTDa> 
da conscgniram ; no dobiiugo da Rè- 
flürreição (17) ovigario celebrou missa 
ás 5 horas-da manhã, sendo acoinpa' 
nhado por-S praças armadas; logo qua 
acabou dedkr^aultitna badalada do 
primeiro sigbai,: após a tnisüa dèrám a : 
aegtindo e.tefceiruaignààait ■■-■.''''■,"■■'::-;.;■ 

A maioria; da populaçlo-laotb. nacio- 
nal somo eatrmgaira; J^béraes e coQi ' 
eervadòpes,-esUo còntra^bpadre-Fér- 
rsira da Silva;* diBpòítpi^ »t4 ai n£o 
haptisaireiD 8eus:filhoB'Com aaiaUbaDte 
Saracho.:'Sbençbm'm^daàírpe'[os:'.ca'i 

avéréüi pbr^áio'seirmba lanti-nliglo- 
B0•;•^^';^■^■ ■"  ■■'■rí^ ■■•^■' ■''•■^;/   ■;■-  -    '■■■;....■" 

i.-.. 

"t'''Ví 
CómaiuoicáVaDi'de;VaiparBÍioqoè'o 

goverao^:d«>Qarcia^Oal4ér;tÍB:)ttKcIa 
impotesto para-rea)ixinr~ f: reoi^utíaa"^: 
ção do.P«ird, e qtie Dãb:it i.fiaqBein 
padeaserassumir'o governo.Veáffroatãr 
aaitaacio.-'.v. ■:' "-'■■-. ■"■.^- ""■'::"■.':.•"";"■-;':'■■;.•.'.'. 

A^ojiiDiiolç^rãl.âoa éatraõg^roe e 
.Jéima^e Mã:t«l peroànot ÉBonraTà* 
1^ ip^iQãd| l^^édmtttir :á ebatiBoãcio 
aa'adfflimátnclotébileba eân ò\nm 
de avitafobá rnioatòial. 

O oòniul gériál.db; Biraail ba Rapablí* 

Çãof$itapalo^capiilo:.do:faMrr,nier- 
oábu bn&liirr^f«:fiiç£iá ^bWtã^ 
relativo áQUtb. aggreBilvó Jlaa^aolIM"^ 
ra;Dorj^:panõi pttr:pÍTta do: bavio 
;de!gaefn>^Af«ll«ieda>. deelanbdò 
qucBib.bavia^motlfo jun'tnltrf^^^^ 
inpriBM':-di'';^omt^:ainàipt«/utrtlib«v-''>''-~::7:§ 
di.Hrvdla«atldb:pá^;Tlãr:dtpwB«UA.::,c^;T-^^ 

olátrado|iatU|Í tln& f«Íto.imUiú-r 7^^ 
Qtb diplooMticá/^latifiinvnteiR^iMtt 
í»9Íd«tti-^v::V\^-^^ " ■--■■-■■'-■- 

k—-. -■,-''■-< 

■-ÍÍ 

:L'---,wy-.-j^}, 

■ ■:"-''i.;;-.^^U'■Ljíi:í^^■;SÍ^Ê«eS^SSC 



^■■■ÍL^ÍiS^íífC^ÍÍVrL i^íílSMS 

íÍ*^ríA*<^i v.íf*.líl* *->r' ^' ""f' 

■VH -■ 

...t—^í—■--•.-- 

.«!;■■■ 

'  Rio Grande 
Comminittila o tipitfto da F»iratt J. U. 

■ Mello «AlTlm. 
'-- ' Fjperado doa porto» do Sul, «aliirá no din 27 

:'.   -do'eofi'eQta'ao maía-di* pnrau 
-'- MIO IIR.JAIJEIRO 

■'.'tiv  .Rdcébe ctrgas'e p«»a»gélroi ■ 

'."^''."'^V -' "^flí paqàrie • vmpmr 

ifcálO DE JANEIRO 
.!;. CommindtnUol,- tenente E. ào Prado 8ti- 

. ■■>'»!.;-  ■    ■       •.'■■ . 

Sabirá na'dlaSS' do corrente, ao mtlo-dla 
rnrai 

■,■:.■,'.■.■■ louA-íi, ■ .' .' 
,-.:..j        P\R&NAOUÁ, 

—..       AHTONIHA, 
'ílíT;;'-,; '-■'  8.-FHimiisdo, 
M';'!ií'.    *      -IriJaBv.: 

SftNTÍlCATH&aJNil, 
• . , ' RlOrOOAHDS, 

. ■.■■■!'■     ■■' '■■'■ ■ *PBLÒTia 
-■;■■■!;>■ ^ÍJ;■■"■■s;'iJ;■■vV■^^''>.■-l;':■r' POBTO-ALIQKS B 

:!■.■."■■.'■;,-      '.-i^fi' -lioNTBTiDao. ■ 
Kwétw aarga e púaàgeJTOR. 

'   Trata-at com o agenta 
J0*0 A/nKBBIRA DOS SANTOS 

RUA'VINTB'E.OITO DE BBTIIMBRe   H, 2â  {ANTIGA 
■     \ Bl)4 aaPTBNTRlONAI.) 

~'' . ^OTA.—Boei-aa aos ata.  carregadores pra- 
.-'renirem atd odia lU do corrente, qua qnan- 

lldada dá carga tem de uaibarcar. 
' ' . Recstie-aa  os conliecimeiitoB atj a leapara 

' '-'da aabilft do  paquate. 

r livro íitiportaDte 
Qlorias Brazíleiras. 

-■■■ poertia Ejjícb 

3147 
2:000^000 

SIOO^OÒ 
Venderâo.ae os números acima i!aa loterias da ITuviiicift e cia Corte n. 92- 

extrnbídas a 1!) do corrente nn I^OJA DO B%BITO, Larg:o do Chafiitii em 
frente a igreja da Misericórdia, caaa de roupa feita 

Na mesma casa encontramse a veada bilhetes dii grando loteria ufi Corie 
DE MIL CONTOS, de NictUeroy, da Corte e dosta Provinuia. 

Itemette se enGoinmendas pelo correio para o, interior.    - 

ti. raiilo, «1 de AbHI de 1S81. 

Bernardino M, de Abreu. 
 -......^^v 3-2 

Guerra do Brazil  e  ilepublicns  al-l trangeiros 
liadas contra o Páraguuy. 

SocieU Italiaoa dí Beoeficenza 
D'ordioe del signer presidente s'ln- 

vitano i si-çg. socií a voler intervenire 
alia riuaione ci>e avrà luo^o Oomeaica 
34 corrente a ore 3 pom. nel locale del 
la societá Morro do Rexiga per tratta- 
re aífari disomma impo^tan^a. 

S. Paulo. 21 Aprile t88t.-IÍ segre- 
tario, L. Füippo ScuviroOndario, 

Biscoulos Parizienses 
Já couliecidos D'^la capital, como os 

primeiros e mais taborosog que ca es 

TODOS OS DIAS 
E"üm livro útil, escripto p^io iiiua- j^n confeitaria e padaria 

Dceta. a (!i-iianiita< ■ trado e inelodieso poeta, o uK-deputa 
(jo provineial dr. Mendonça Furtado, 
Acha-ee á vendana «Eíraprrza Ultera- 
rnria FlumÍDeD8e,irua Direita u. 21. 

Pr.ço SSõOO. SO-28 

AYROZA 
Ig-Ruada Qmtanda-i2' 

IB-7 

Aos srs. fazendeiros 

Medico—Um doutor em medicina e 
cirurgia.peUUaversidadede Napules. 
com mais de 20 aunos de pratica na 
Itali fte no Braiil, deaeja ajustar-ae aui 
uma fazenda (quini.  e <:) 

Trata se á rua üiL 1'berdade.  a.  41 

t]i!llí|i()%svídíisS(íarps 
Removuloda.cídiiile da P«trópoli« par,« 

n do Amparo, nest» prnvincia.- 
N-MHí estHbolfeimpnlo, do. Jnstrucçllo 

'priraani.è 8PCiiòdaria;:'d'rigÍ«j;',pL'|óisr. 
Joúquiíii' Joeó ila'Au'^veiiiJ SuarPS.rliaponilo 
de ura habtlilndu ,Cf rpo pueeiile^lrçciunatii* 
se todü.^'os' p'retia'ratbrioV'p'ira'-'ms'tricuiHa 
uns iscudi'Ujiafl e Oáôotas supuriorefl du Im 
perio. 

Abertura no dia l.' ile Julbo do current 
anno. 10 -B 

DBNCOBEIITt ; 

ESPANTOSA 
CORfc A MOHPHK'A O RXTKACTO'PLOItKJ .'Í:Í 

■:;■ DE ATA.OBA ,DE SABIBA ....■.;.;!.■;.; ;:^^ 
'-<Balé preparado bérõicò :<.'naTo e'-'auparlor a;,^^' 
tudo quevc.coaticce, para^combater-^ia.-affãc*':',' 
qOes ejpbiUtia-a., " '.''rV,'. '-'-,■,■■-'■'■•'''' \í- 
■■..hatti proillgtona deflCHbe-ta"; indlgDU«.■:o^^a,!;,,■ 
i■ndio1tlmeDte tedan tn- mnleatlai 'ay|>bflllloaa,v;'' 
eeãr»r<itjeHB e lioulinticie recentaa e enronioaaY';;^: 
moleatlfB Tariaroati,/g''iio''t'ltéKB  o.re.baldaa,' boã:'^* 

■   qualq bOaa 
tureta. 
pústula* 
todaa 
SRD 

O 

} 

PAÔ DE VENEZA 
ESn^OIAUDADC 

li Padaria ^yrosa 
12—liuacla Ouilanda—Í2 

16   6 

o canoroB ; rtieuDotiiiDO ds qualquer un.'.^i 
:a, '.mDlè'itla'''dflV[)àHa, eTupgÕoa,. .herpea,'.'-'-^ 
jla*,"dáritiroa', enipiD|reiiã/ato.'i'emflm':::'^ 

■a ai ÍDoláNtinB qué trnduiom Impnteut daV-^ 

J sr. pharmaeruUco Joio Joaé Ub'lto',(lé.'-. 
BHCohtr. Raiedopor^úapairtiObecDn' á Ubr if: 
de ittdloB dã tribii doi' Tnorwuif a Ik.' HtadoD::l^ 
eaie luiportantn medleamenio para o.curatitO'V,-'t 
daa'in8lwtfà*aeima-aàlrt»HddU;-'"^'=T>^'--,v' ■.:'■",. 

Onde Vidro aeompanba na proapeoto, .qiifl''>:^ 
cou ám ittestadoa-do publico t da ubjòa mè- v 
diCDH, o* quHCB do^ü-o deate remadlD ttm' obr '.v^ 
tido ei>pleodliloB reiultad'ia.    ' ' ,       /'.ii 

E' lima medioRi;lD;pr!;t<^:ora,dab,UBtaidád8 -.^í 
a cuf«'o'iiiio por áii cant «manto' ''■'- y:'   • ■. .. .i: por ( 

Cnetá uma du*l« de «Idros' «*W0 

Pilulaü de iíòiisuMp;: 1 

Vfnde-S8 'tin caixinhn§ o ^OííKJ vidros ívjí 
grand<^8epequeiiiirtai}spr|<ç«3.de;iy()00~:~v 
V5uOri a-eiu iiiáior purçáiva vontãdtt'db'^^V' 
coiri()raduK Lojn do Pombo, ruBi fia Jm 
p-rHtnt n. 1 B .-    '■\  ■ 

Negocio á venda 
Veude^aeuin, de aèccos e moibados, 

■ita a ruádó Prínç ptt, em frente n 
Caixa d'Ag^iKi; o nmtivo da voada é 
aou dono ter de retirar se para fora. 
Para tratar na mesma. *     3—2 

O Consulado Imperi&I da Allemanba 
.   om S. Paulo pude Informações so 

bre 
rGUSTAVd WERNER 

natural da Brieg na  âilesia. 3r-3 

.;;;:,::.:^::.: - 'Solas 
• riSolâ-deSlo'Paulo para laplteiro'. 

■j,-,';"»!-. dB,Saptoa;-|i;v.»    
. •-.'! 

»' daSiptOB:    ., . 
;.»;V^<)<>'.R'<>,'6raBda ,'»■., 
■ '"ddRIo'GriBde-para cJrreairo. 

.■■■>■->'-.dó'sírHo,-(ni''btiito:   ■ ■ 
-■■'■'■'»! dat'HitiOi'.'groudas. ' ' 

u   do MrtUu, preta. w 
'■■'i/,:!frí?;.'^^',*Á>iW^M^*.--       ■■■■■ > .,.'   éaterniiada, nacional e ealraoselra, 

Altpados brancoa, com e eem tlOr,' de Canipos B 
,  .-'.Rio Oreode. ■ ■,■ iv-, ■■ ;:-.7-':- :'^',--.'..■,ii;' 

■ v-iFíÒ9 è tecidos 
1 

•r.-.mi-'i-"  ^ Pcllés ..j. 

.VCiirnelrai brancas,'cipú, l.'VS.',./, 
..;'.'.ti^:«<:'''branciií.-eapichidaB, 1.» ei.* :    ' '. 
■-:vx-.»L  ahTVaèttHàiief.i'^!--'- ■■■■ :'■ K--.-:"--.; 

■■.iVii ;--'>;-i('.'í"de,ü)ret,TNs;i-jB2.'-'-.".,':  ■-.< ^-.ty-'' ■ 
^;,.-'>,; --.eDveraiudaa. .,,:. :,■ y-. ■ 
.-■'-. '.1. ,-píelai," de IiiátroV fraàceui.'       '■"■'■ 

*"'Pcllieaé'-brtnéii; "--'•■■■--■' '■ ■'',-: 
.'í^Rneneáprel«a,^Sule^Vd•ea12k/>^',>^ ";'-^' 
"v-i-.''.'-»i-'i bMi»rt!f(!Íâero.'.-.■/:'..-)• í^- tt-íi-.:l,.-i.i;; ■ 

,,■- .,* ..^briitiçoaidlvpnot.tabrlcaaiei.' .-•,--.^ 

•-■ ^■'■-«'.■:?-.aetiÉúr(í«f;-pãra<apaí'dé'8a1tii>í.'''-' 
,Cordoiõ«»apoMdi)»if|a«([lmof.-' •' ■'.■-:. ^:-'*- 

Fio branco N,4",.,.>.,. :■„,:".  ,,-. 
• ( bfatico.Motcidò.^íC.ü.';,'.;-- ,.,-::;'-í,V ■ ■ 
»;;-brãiicu é delodaéas cflroir, N. M'o'nials (lóo. 
Sarbante em parrelea. '.--'■■ , . 
jjljahii de cflreB, em meadlnliu. 'i!'-'. í 
Craguellaa para forroa. ' <J&'^'-- '■' 
Atoodão felpudo para Buador. '.f^-iy 
Cadar^oa pata botioaè c botaa,- pãdrOes muito va- 
^I'Wtiados. '.".■■' '■'--'' 
ElMIico de »eda. 

;;ã   . deiedafSuier. 

eatmiJiOMi     

■GiaM;eÍ|wiUlF«iaarr*toa.de:earro*.-- "■'■ 

de liófao, Suier; 
tolpudo;.' ■'■:-:■ 
dè, cdres.' 

fí^?lí-x   de-algodio' praíó. -      ' - 

Férrã^n^ 

■'■''X-'---^''}:'^iiÍ£^^V''í- '■"& '-s'^-r'' 

..-ífeij. 

é«DplBto»rtfmento de ÜTèlias da todoe^ciVtit- 
^^panboa, feilios it quilidadeB.' .T.*^ 'f i 
1||wi^ a in aricaoa». 
aH|Kpwri«tlt!i».-7'i-í v>;;v :■': í ■--; ■ 
Boi»*Wiiòâ'pa«í*elIlMí/>vr-r::.?:-..;,' 
GuaroifS»'dè'iD'elal-para arraie» dè carro; 

■/■■■:"■y;;''':\.Sjéllin»-.\ V;:.;: 
SellÍBi'|iu*UDÍaWB^s.ãálâà,~ÍiieioD'>et«''in^ 

1-   .: ilMèa, dã^dlvenat qaiUdadai. ■ ?.'^ 
.l>it4M raramaotatiada homenrpiteoieomelo 

Grtinda aortlmento de HJIBíS.' IIHI,. B bordadai 
-'L^ para tnoiilariii de liomamo deaieDina; . 

l ^'SJ^iyersòs^arligos-'/' 

/ , ■ Armações pára sellins   . 
Grande eorliménto"dêt(e'arUgo'> - -'■■•■!"'" 
Cabçfadai e rédeas tngleui, da IDJB. 
•■■'',       1^'      "       du tiuba. 
LOfOs, rabichua.e slthaa iogtetaa. ' ■'     .  '-,'' 
-la-    -a   '!-. ■r'-'naefonaea:'"'"'' 
Mantas de guatibt! -'.^ ■.'■■■.■.■-■•'\i^. 

B ., dpsola,-com debrum.. ,..^-.■ .-■.,_;.-,-' 
-o     do8'j|i,.iem debruDi.' 

r;íí ÍS*"l!"W'PW,a sellím ejJJhio.ibltBÍtoa pa- 

Pellegw-ç^tdsWa i^^ ;^i ;:^ ■■■?" -V ' ■ 

BalMitos'dflitodiiaiu qiialidBdéí,de li folgodio," 
Halaa ■?'"'J*r'*««•'?. PW*» ebrancai, de'46,50 a. 
ií ^CfnilMetÉO!i;dNer»DB:reitioa.équalidade! 

CoiOBtlnos d* Itnbo, purtiigueiei, , .■ ' 
.     ■   . .lie linho, franceieg. -■-'      ■  , • 
Caçambas de.irivli] branco, regltimas.^       ■ ''^-í 
I'wi '     ^''o™?'»)8»lW0!»«da».      é:.   ■ 
CbicotesdoBioGraoí^dBdiffBrBnteãqualidadrs. 
_, vai lMÍ?»«;,aa:(«ffertííteá^u»ldidM. 
OIea.d«íingfciM.papííorrtrfalia.eicadase eór- -■;rídaref3-'.U;!, .-"j  f-,*' ' ;;',■ 
.''''^J^WÇÍÉWVH»; «aítoíiiidoapadrSM • 
:j,^-oiTena»iai*õraii;-.--v: ■.,-;,"■■.■.■..■■■■■":.>',■■■■.■■■ -■i'-*^.-' 
T«i>«tí-«T!»tfa#9^e;dè:ri«ofpárà'íorf«r'iÜ»i;>.'" 
Traaipâ^antea* ;pátefDbi>pí«jáBélu;i^'"-.■-;', 

íifiU'iii^T^*-"*??"■ ■." . -    íí^f"'."''.''»'?'í.»!^-'"» 'nipermeaíéts-paraftage^ 

^'Me^-^'^ 

Tiiealr 
!-.(.;iísJ)i;^/! 

■^i 

èílíT^^ 

Real Coiripànliln  Kyrico-Draiuatica 
>mk 

Utispaiitvola ai>^';'í^f> 

Emprcza 
"■■''':' ■■'■■:' 

'v :?';■'"i'i'i' 

- f- 

12/ FÜNCÇAO  ÜÈ ÃSSIGNÃTÜRli:ir;.:.  .... 

% 

àè% Entras fia IMIIM^ ' 

'•>■'" 

■ít. 

\'-A* PEDIDO GERAL;-  ^^'"\ 
■■■Í^Íl'^-'-<Í^\-':^i\ 

'Repetir>ae>ba a linda è.grande zarz'JeU'ein' 3BCtill,'p.òetQà'da'Sr;'-^.;'^''^''''^'/'/^'.'^^ 

Musica do Maestro Barbieri      .      '  ^ 

-:MV! i:.TV;>.>>!:-V;ri;'.'3"üSr:. (Ti; 

,;   .,   .Blisa deMontellano. ,„i .;,--Sra,rRooa.,, 
-"";'.■■"■ . HebrÜiueta da N'-v\yã::_y^\^:'^:''\,'^:^^^ 
l   -   -   A Princesa dnaUriinóa' . ''á "-Jjeòiiárili;,: 
^■^-.'' ■ O Conde dl Moiitell..no   . ;Sbr, Subirá, ->'   -   ■%\,«v 

D. An uoio de Veilla       .     »   Mohti;'■    ■ ■-.' 
''"■-.:■ yAtiíi;rni ,   ■    .       .       ,■ ' »". Loiaiío. " .   .~\  ,- 

O Porieirodos Monjas   ;íf!l    »   BiJyarrã,   " ^';' ■    - ■ - 

ir,* 
,.'.)■,,,■ (■..C 

cavalleir#s5e 
y -..í" 

HA 

^;Í# 

A. floena pJiou M em^Mutlríd no ''nncifig^^doiyioitdõ^ 
d* ç|lippe v^, s»nd() oprincirn act" nõs omust^is denraOonvçato, V j íi^\l^ 

;■"■■' r:.::'-'■■  segundoe lerceii'ona ante '»^ÍV>.^Á%\ÍS':W^"'-''Í>l-'-W 


